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Valentes defensoras: mulheres se destacam na segurança pública e assumem cargos na linha de combate e de comando na defesa do bem-estar social. Página 5

Líderes em sua essência: matriarcas potiguaras são responsáveis pela educação, organização das tribos e preservação da cultura indígena. Página 17

Modos de ser e de fazer: paraibanas influenciam positivamente e atraem a audiência de milhares de seguidores nas mídias sociais digitais. Páginas 18 e 19
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Gestoras se destacam na 
administração pública 

Trabalho de mulheres eleva 
qualidade na mídia esportiva

Concessões à iniciativa privada 
devem somar R$ 45 bilhões

Mais de 20 mulheres são responsáveis por tomadas de de-
cisões à frente do Governo do Estado da Paraíba. Página 6

Na beira do gramado, nas cabines ou nos estúdios, 
profissionais mulheres demonstram conhecimento 
e competência na cobertura de futebol. Página 21

Novos projetos para portos, rodovias, ferrovias e 
energia anunciados pelo presidente Michel Temer 
prometem gerar 200 mil novos empregos. Página 14

Políticas

Paraíba

Mulheres ampliam poder na sociedade
Ancestralidade, defesa social, influência no cotidiano. Paraibanas assumem postos de destaque 
e tomam para si, cada vez mais, espaços que são seus, por direito de igualdade entre gêneros 

Paraíba ganha 
primeiro voo 
internacional

Convênio assinado entre o governador 
Ricardo Coutinho e a GOL Linhas 
Aéreas vai incrementar o turismo 
paraibano com voo semanal de João 
Pessoa para Buenos Aires. Página 3

Ser mulher não é ser só linda, e daí?
Também não é ser só sentimento e coração.
Ser mulher é ser tudo isso, com uma coroa 
de inteligência, coragem e conhecer a beleza 
e a dor de se saber só mulher; ser berço, 
ser cama, mortalha, amiga, irmã, ombro 
companheira, ser tudo e não ser nada, a 
vida inteira.  Página 10

Mais um 8 de março

Vitória Lima

Esportes



Presidente da Comissão de Direitos Humanos 
da AL-PB, Frei Anastácio (PT) vai solicitar ao 
Ministério da Saúde a realização de investiga-
ção para apurar denúncias de maus-tratos e 
morte de mulheres grávidas na Maternidade 
Cândida Vargas, em João Pessoa. “Há muitos 
casos de mães que morreram e de crianças que 
nasceram mortas e de outras que nem chega-
ram a nascer”, denunciou.

A recondução da deputada 
Estela Bezerra (PSB) à presi-
dência da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), ontem, 
já era esperada, até porque 
essa decisão já havia sido 
anunciada, semanas atrás. A 
surpresa ficou por conta da vi-
ce-presidência. Quando todos 
esperavam a indicação de um 
parlamentar da base gover-
nista, quem ficou com a função 
foi Camila Toscano (PSDB).   

Às voltas com certa ‘rebeldia’ na Câmara Muni-
cipal de João Pessoa, o prefeito Luciano Cartaxo 
se reuniu com a bancada governista num res-
taurante do bairro dos Bancários, ontem. Desde 
a semana passada, vereadores da base falam 
em criar blocos isolados na Casa, contrariando 
a orientação do gestor. Ao que parece, a ideia 
foi ‘enterrada’.  

Para evitar indigestão

recondução

secretário sobre boqueirão: havia ‘Profetas do aPocaliPse’

fiscalização com drone fluxo normal

João azevedo: “ninguém é candidato de si mesmo”

A equipe que integra o Plano de 
Acompanhamento das Águas da 
Transposição utilizará um dro-
ne para fiscalizar o leito do Rio 
Paraíba. Inicialmente, as águas 
só serão liberadas para con-
sumo humano e animal. “Não 
serão permitidas retiradas para 
irrigação ou piscicultura até 
que a situação do Açude Epitá-
cio Pessoa esteja normalizada”, 
afirma o presidente da Aesa, 
João Fernandes. 

Anteriormente, o uso do drone 
foi utilizado pelo Governo do Es-
tado, de Monteiro a Boqueirão, 
para identificar possíveis obstá-
culos que impedissem o fluxo das 
águas da transposição, ainda 
durante a execução de obras no 
Rio Paraíba.  Técnicos da Aesa, 
Cagepa, Sudema, Defesa Civil e 
Polícia Ambiental iniciam hoje 
campanha para orientar ribei-
rinhos quanto à importância de 
permitir a passagem das águas.

Do secretário de Infraestrutura e Recursos Hídricos da Paraíba, João Azevedo, reportando-se à 
gestão das águas feita pelo governo, à decisão de racionamento em Campina Grande e à prepa-
ração para a chegada das águas da Transposição, com a realização de obras complementares: 
“Profetas do apocalipse diziam nas rádios, e disseram várias vezes, que em janeiro não haveria 
mais água em Boqueirão”. Erraram feio, pois. 

cândida vargas

Não se pode conceber o fortaleci-
mento e a consolidação da igualdade de 
gênero sem políticas públicas efetivas, 
especificamente criadas com tal obje-
tivo. Na semana em que se comemora 
o Dia Internacional da Mulher, cumpre-
-nos, assim, destacar o quanto a Para-
íba avançou nesse particular, por que 
houve sensibilidade e decisão política 
com o objetivo de se alcançar objetivos 
exitosos de valorização da mulher em 
várias frentes. 

Ressalte-se que o governador Ricar-
do Coutinho, ainda quando era prefeito 
de João Pessoa, atuou decisivamente 
para que as mulheres participassem da 
gestão municipal, dando visibilidade ao 
trabalho que estas poderiam desempe-
nhar e contribuindo, assim, para desta-
car as capacidades inerentes ao univer-
so feminino. 

No âmbito do Governo do Estado, 
o gestor foi o responsável pela criação 
da Secretaria Estadual da Mulher e da 
Diversidade Humana, que potenciali-
zou as ações em favor da coordenação, 
do acompanhamento e da execução de 
políticas públicas para mulheres, exten-
siva à população negra, às comunidades 
tradicionais e à população LGBT. Como 
combater a violência e a discriminação 
contra a mulher sem o apoio efetivo das 
ações governamentais? São inegáveis 
os avanços alcançados na Paraíba para 
promover a inclusão e a igualdade de gê-
nero, graças às políticas públicas adota-
das a partir de 2010. 

E o Governo do Estado, por meio 

da secretaria especializada, promoveu 
uma interlocução diferenciada e efi-
ciente com os municípios para que estes 
implantassem práticas voltadas à pro-
moção da mulher e ao combate a dis-
criminação. Tanto é assim que em 2011 
havia apenas 16 municípios paraibanos 
que desenvolviam ações com tais objeti-
vos e, atualmente, esse número chegou 
a 48 cidades. O apoio governamental se 
traduz com o repasse de equipamentos 
e instrumentos e, como destacou, esta 
semana, a secretária Gilberta Soares, se 
estabelece também com as capacitações 
que a pasta das mulheres realiza nas ci-
dades, dando suporte para que os gesto-
res municipais estruturem seus órgãos 
de políticas públicas para as mulheres.   

O lançamento, pelo Governo do Es-
tado, da campanha de valorização e ci-
dadania das mulheres paraibanas, cujo 
lema é “Somos Mulheres, temos voz e 
temos vez”, corrobora esta disposição 
da gestão estadual em continuar com o 
foco voltado para a promoção da igual-
dade, redução da vulnerabilidade de 
gênero e diminuição da violência con-
tra a mulher.  

Um aspecto a ser destacado na po-
lítica pública governamental em favor 
do universo feminino diz respeito à par-
ceria que a Secretaria Estadual de Saú-
de fará com o projeto Caravana Círculo 
do Coração, que vai oferecer serviço de 
obstetrícia para mulheres carentes, com 
vistas à promoção da saúde materna e à 
redução dos índices de mortalidade nes-
se contingente. 

José Euflávio está pas-
sando para o papel o que 
se pode e deve dizer nesses 
80 anos, a completarem-se 
este ano, de Manuelito Dan-
tas Vilar, súdito ou príncipe 
do reinado da Onça Ma-
lhada de Taperoá. Oitenta 
anos, cinquenta cigarros 
por dia, trago e baforada a 
cada sentença de sua inve-
jável sabedoria. 

Registram-se 80 anos, 
mas o que se enramou nele de ciência 
brotada da terra, dos centauros que a 
dominaram e, de quebra, das ciências 
acadêmicas ou não acadêmicas, dá para 
ter alcançado a idade da Paraíba. 

Foi com espanto que conheci Ma-
nuelito Dantas Vilar trazido da Sudene 
para organizar as águas da capital, uma 
ilha fluvial, vista como de “ar sutil” e que 
“em águas, ares e fertilidade, uma das 
regiões mais saudáveis do Brasil”, assim 
vista no registro poético do governador 
Elias Herckmans, mas flagrada por João 
Agripino sem um pingo de água nas tor-
neiras. O abastecimento pelos poços de 
Buraquinho vinha de 1910, minguando 
à medida que a cidade se espraiava. Em 
1951/55, José Américo já a encontrava 
com sede, a alternativa de Marés parali-
sada por falta de verba. Multiplicou o vo-
lume da represa de 5 mil para 11 mil me-
tros cúbicos. E em 1966, com a chegada 
de João Agripino ao governo, a população 
foi encontrada no mais seco dos cariris. 

Pior, o Estado sem dinhei-
ro, o funcionalismo em 
atraso, João prendendo 
coronéis da Polícia para 
não sair do cartaz. 

Foi aí que conheci 
Dom Manuelito, a pobre-
za batendo as latas em re-
dor dos chafarizes subur-
banos e a riqueza vindo 
abastecer-se no jorro mi-
lenar do Arruda Câmara. 

Fazer o quê sem di-
nheiro? Apelar para o consumidor, im-
pondo-lhe um aumento, sob a promessa 
de “Vamos botar um rio em sua casa”. 
Além do Marés, lá vem o rio Mumbaba, 
o sistema se estruturando em estação de 
tratamento e girassóis elevatórios com 
água de sobra para a cidade beber, se 
oferecer aos investimentos industriais e 
de serviços e lavar carro com água trata-
da, que luxo!

Teve a força de João Agripino, não 
há dúvida, mas tudo sob as 2.200 cilin-
dradas da dialética de Manuelito Dantas 
Vilar. Foi e continua sendo um dos mais 
fascinantes expositores da minha histó-
ria de ouvinte. Ele, Celso Furtado e Ro-
land Corbisier. Uma coisa é o discurso, 
a retórica, que pode levar à conversão, 
ninguém sabe se para toda a vida; outra, 
a exposição objetiva, didática, que mo-
difica rotinas e molda comportamentos. 
Pena que Manuelito tenha se negado a 
melhorar os nossos quadros políticos. 
Certamente por saber demais. 
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C o n s i d e r a d o  o 
‘super-secretário’ 
do Governo do Es-
tado, devido, evi-
dentemente, à sua 
importância na ge-
rência das grandes 
obras executadas 
na Paraíba, o secre-
tário João Azevedo 
– Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, 
Ciência e Tecnolo-
gia – posicionou-se 
sobre as eleições de 
2018, ontem, no que diz respeito à permanência do governador Ricardo Coutinho no cargo até o fim do 
mandato ou à possibilidade de ele vir a renunciar para disputar vaga no Senado Federal: “Essa possibili-
dade é tão real [ele concluir o mandato] quanto a possibilidade de ele sair para ser candidato a senador ou 
a outro cargo. Para o partido seria extremamente importante que ele saísse candidato, pelo seu histórico, 
pela gestão que faz no Estado. Porém, essa é uma decisão de foro íntimo, que cabe somente ao próprio 
governador”. Indagado sobre a possibilidade de ele, João Azevedo, vir a ser escolhido candidato a gover-
nador pelo PSB, o secretário foi cauteloso: “Eu faço parte de um projeto, desde 2005 estamos construindo 
esse projeto. E fico lisonjeado [por ter seu nome lembrado por aliados], entretanto tenho pé no chão. 
Ninguém é candidato de si mesmo, isso passa por uma discussão interna. Contudo, se for convocado, estou 
à disposição do partido. Mas acho que essa discussão, agora, ainda é prematura”.
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     Valorização da mulher

O homem que sabe demais
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 Registram-se 80 anos, 
mas o que se enramou nele 
de ciência brotada da terra, 

dos centauros que a 
dominaram e, de quebra, 
das ciências acadêmicas ou 
não acadêmicas, dá para 
ter alcançado a idade  

da Paraíba.  

Foto: Divulgação



Governo e Gol Linhas Aéreas firmaram acordo e a partir de julho novo trecho entra em operação

Convênio viabiliza voo entre 
João Pessoa e Buenos Aires
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O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) assinou on-
tem, no Palácio da Reden-
ção, um convênio entre o 
Governo do Estado da Paraí-
ba e a Gol Linhas Aéreas, que 
terá início no dia 1º de julho, 
com vôos aos sábados, que 
ligará a capital paraibana a 
Buenos Aires, na Argentina. 
A solenidade contou com a 
presença de deputados esta-
duais, secretários, vereado-
res e representantes da área 
turística do Estado. A finali-
dade é incrementar a malha 
aérea da Paraíba para que os 
“hermanos” possam visitar 
o Estado, em vôos diretos e 
com menos tempo de via-
gem. Para viabilizar o acor-
do o Governo reduziu para 
6% a alíquota de Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
incidente no combustível de 
aviação.

Em contrapartida, a 
companhia aérea iniciará 
a operação internacional, 
além de ampliar o núme-
ro de voos de João Pessoa 
para outras capitais, prin-
cipalmente, São Paulo. Ha-
verá uma série de ações 
promocionais do Destino 
Paraíba na Argentina, in-
clusive, uma equipe de 
reportagem da revista de 
bordo da Gol virá a João 
Pessoa produzir uma ma-
téria mostrando os princi-
pais roteiros pelo Estado. 
Além de fechar o convênio 
com a Gol, o Governo está 
consolidando uma parceria 
com a Latam ainda no pri-
meiro quadrimestre, com a 
redução de ICMS para 9%. 

A companhia aérea 
deverá incrementar em 
30% o número de voos, 
principalmente, entre João 
Pessoa e São Paulo. Para o 
governador Ricardo Couti-
nho, trata-se de um passo a 

mais para o fortalecimen-
to do turismo no Estado. 
De acordo com o chefe do 
Executivo existe toda uma 
infraestrutura em alguns 
locais que são importantes, 
como a construção das tri-
lhas potiguaras, o binário 
de Jacumã, o acesso a Co-
queirinho e a regularização 
da Costa do Sol, no Polo 
Turístico do Cabo Branco. 
“Uma série de intervenções 
fundamentais para que o 
turismo cresça e desenvol-
va a cada ano. Uma porta 
aberta para ampliação da 
nossa capacidade turísti-
ca para mostrar as belezas 
naturais. Que os argentinos 
sejam bem-vindos a Paraí-
ba”, frisou. 

A presidente da Em-
presa Paraibana de Turis-
mo (PBTur), Ruth Avelino, 
enfatizou que a determi-
nação para melhorar a ma-
lha aérea da Paraíba foi do 
governador Ricardo Cou-
tinho, que negociou com a 
empresa a redução do ICMS 
do combustível de aviação. 
Segundo ela, a Gol foi a pri-
meira a aderir, mas as nego-
ciações estão em andamen-
to com outras empresas. 
“Queremos que outras pos-
sam fazer parcerias, onde 
quem ganha é o turismo. O 
desafio é tra�er os argenti-
nos para conhecer as bele-
zas naturais com conforto 
e menos tempo de viagem”, 
avaliou. O presidente do 
Convention Bureau de João 
�essoa, Jairo �liveira, ficou 
feliz com a parceria, já que 
trabalha com eventos na-
cionais e sul-americanos, 
com perspectivas de novos 
projetos para os próximos 
anos. “Os argentinos têm 
ansiedade de conhecer o 
Brasil e a Paraíba fará parte 
do contexto a partir desta 
parceria. São viagens curtas 
e diretas, com preços aces-
síveis para atrair os herma-
nos”, comentou. 

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

O secretário de Tu-
rismo e Desenvolvimento 
Econômico, Lindolfo Pires, 
ressaltou o crescimento 
turístico que a parceria vai 
proporcionar ao Estado. 
“Isso é um esforço gigantes-
co que o Governo do Estado 
faz para desenvolver, ainda 
mais, o turismo paraibano. 
Estamos no caminho cer-
to porque o nosso maior 
emissor e receptor de tu-
ristas na América do Sul é 

a Argentina, então com a 
conexão João Pessoa-Bue-
nos Aires fica mais fácil o 
aumento da atração turís-
tica. O sucesso é garantido”, 
enfatizou.

 “Tenho certeza que te-
remos um grande trabalho 
a desenvolver com a chega-
da desse voo internacional 
para Buenos Aires. Esse 
voo é um divisor de águas 
do nosso Destino Paraíba. 
É uma oportunidade ma-

ravilhosa de divulgarmos 
as potencialidades locais 
e atrair mais público para 
a rede hoteleira”, disse a 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Ho-
teleira (ABIH-PB), Manuela 
Hardman.

Otimista no sucesso da 
parceria o vice-presiden-
te da Gol Linhas Aéreas, 
Alberto Faijamam, aposta 
no fortalecimento entre os 
argentinos com os parai-

banos em curto espaço de 
tempo. Ele acredita que os 
órgãos de turismo do Esta-
do saberão trazer os argen-
tinos para conhecer as be-
lezas que existem na orla. 
“São pessoas inteligentes e 
criativas que sabem cativar 
os turistas. Fiquei impres-
sionado o que Deus ofertou 
para o Estado, com praias 
lindas, águas mornas e 
um povo que sabe receber 
quem vem de fora”, disse.

João Pessoa entra na malha aérea internacional
João Pessoa entra definitiva-

mente na malha aérea interna-
cional da Gol Linhas Inteligentes, 
a partir de julho com o convênio 
assinado entre o Governo do 
Estado e a companhia aérea. O 
voo vai ligar a capital paraibana 
a Buenos Aires (Argentina), será 
regular e sempre aos sábados. O 
último voo internacional realizado 
no Aeroporto Castro Pinto ocor-
reu em setembro de 2001, com 
destino a Portugal.

As negociações com a Gol 
Linhas Inteligentes começaram em 

2011, por determinação do gover-
nador da Paraíba, Ricardo Coutinho 
(PSB). Para viabilizar o voo, o Go-
verno reduziu para 6% a alíquota 
de ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) incidente 
no combustível de aviação.

Em contrapartida, a compa-
nhia aérea irá iniciar a operação 
internacional, além de ampliar o 
número de voos de João Pessoa 
para outras capitais, principal-
mente, São Paulo. Haverá uma 
série de ações promocionais do 
‘Destino Paraíba’ na Argentina.  

Inclusive, uma equipe de repor-
tagem da revista de bordo da Gol 
virá a João Pessoa produzir uma 
matéria mostrando os principais 
roteiros pelo Estado.

A Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária (In-
fraero) afirmou que o Aeroporto 
Internacional Presidente Castro 
Pinto, na Grande João Pessoa, 
conta com a infraestrutura neces-
sária para atender as operações 
internacionais que serão iniciadas 
pela Gol Linhas Aéreas Inteligen-
tes, a partir de julho.

O governador Ricar-
do Coutinho inaugura, 
nesta quarta-feira, (8), às 
16h, em Santo André, a 
pavimentação da PB-200, 
113ª obra do Programa 
Caminhos da Paraíba. A 
rodovia liga as cidades 
de Parari a Santo André, 
sendo a 48ª cidade da Pa-
raíba a sair do isolamento 
através de rodovia asfal-
tada. Está localizada na 
região do Cariri paraiba-
no, com 1ʹ,5km, benefi-
ciando uma população de 
4.421 habitantes.

A obra contou com 
um investimento de R$ 
11.432.590,70, com re-
cursos do Tesouro Esta-
dual. Apresenta um tráfe-
go diário de 175 veículos 
entre automóveis, utilitá-
rios, ônibus, caminhões e 
motos.

Os principais ser-
viços executados foram 

terraplenagem em cortes 
e aterros, pavimentação 
asfáltica, bueiros, drena-
gem profunda e superfi-
cial, cercas delimitadoras, 
gramagem de taludes e 
sinalização horizontal e 
vertical.

Ao destacar a inau-
guração de mais uma 
obra do setor rodoviá-
rio do governo Ricardo 
Coutinho, o diretor-su-
perintendente do De-
partamento de Estradas 
de Rodagem da Paraíba, 
Carlos Pereira, avalia que 
a pavimentação da PB-
200 promove o desen-
volvimento econômico 
da região, moderniza e 
amplia a infraestrutura 
rodoviária estadual, inte-
gram as sedes dos muni-
cípios à malha rodoviária 
pavimentada e facilita o 
escoamento da produção 
econômica regional.

Governador inaugura 
mais uma rodovia na PB

Solenidade no Palácio da Redenção marcou assinatura do convênio e o governador Ricardo Coutinho destacou investimentos para fortalecimento do turismo

Foto: Marcos Russo

Aliar a reciclagem  
com o artesanato na cons-
cientização ambiental. 
É com este intuito que 
a  Superintendência de 
Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), por 
meio da Coordenadoria de 
Educação Ambiental , vem  
realizando um trabalho 
nas comunidades com re-
ciclagem de materiais pets 
e sabão ecológico. A  inicia-
tiva tem como propósito 
envolver  os cidadãos nos 
esforços para conservação 
dos recursos naturais.

O superintendente do 
órgão, João Vicente Macha-
do �obrinho afirmou que a 

Sudema compreende que a 
educação ambiental é a fer-
ramenta fundamental no 
processo de transformação 
e conscientização social 
sobre as questões ambien-
tais. “O nosso intuito é for-
mar cidadãos esclarecidos 
sobre a importância da 
sustentabilidade ambien-
tal e da preservação do 
meio ambiente”, frisou.

Temes Salvador,  coor-
denadora  da Educação 
Ambiental da autarquia, 
ponderou que só com o en-
volvimento da população 
haverá mudanças concre-
tas na postura em relação 
ao meio ambiente.

A partir das 9h de hoje, 
estará disponível para con-
sulta o lote multiexercício 
de restituição do Imposto 
sobre a Renda da Pessoa 
Física (IRPF), incluindo as 
restituições residuais re-
ferentes aos exercícios de 
2008 a 2016.

O crédito bancário para 
156.307 contribuintes será 
feito no dia 15 deste mês, to-
talizando R$ 281.471.374,67. 
Desse total, R$ 83.689.576,62 
referem-se ao quantitativo 
de contribuintes de que 
trata o Artigo  69-A da Lei 
nº 9.784/99, sendo 26.921 

contribuintes idosos e 
1.ͺ51 com alguma defi-
ci²ncia física ou mental ou 
moléstia grave.

Para saber se teve 
a declaração liberada, o 
contribuinte deverá aces-
sar a página da Receita 
na internet, ou ligar para 
o Receitafone 146. Na 
consulta à página da Re-
ceita, no serviço e-CAC, é 
possível acessar o extrato 
da declaração e ver se há 
inconsistência de dados 
identificada pelo proces-
samento. Nessa hipótese, 
o contribuinte pode avaliar 
as inconsistências e fazer a 
autorregularização.

Reciclagem: Sudema 
oferece oficinas

Receita abre consulta
a lotes residuais
Da Agência Brasil 
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Discussão foi em audiência da Comissão Especial da Reforma Trabalhista com a CUT e outras centrais sindicais

Oposição critica centrais pelo 
apoio à proposta de reforma

Deputados de oposição 
criticaram em audiência o 
posicionamento de líderes 
sindicais em relação à pro-
posta de reforma trabalhis-
ta (PL 6787/16) enviada 
pelo Executivo.

A discussão foi feita em 
audiência pública da Comis-
são Especial da Reforma Tra-
balhista com os presidentes 
das seis principais centrais 
sindicais - CTB, CSB, Força 
Sindical, CUT, UGT e NCST.

Para Leonardo Mon-
teiro (PT-MG), é um absur-
do a defesa da negociação 
coletiva em detrimento da 
legislação feita por líderes 
sindicais. “Fico muito as-
sustado com dirigente sin-
dical defender que pode-
mos negociar para menos. 
Isso é um absurdo.” Segun-
do ele, a reforma caminha 
“na sombra” da reforma da 
Previdência, sem cobertura 
da imprensa. “Precisamos 
dar publicidade a isso para 

que os trabalhadores ve-
nham para esta Casa para 
que não seja votada.”

�onteiro afirmou que 
sempre houve a prevalência 
do negociado sobre o legis-
lado, mas com a garantia do 
avanço do direito previsto 
em lei para o trabalhador.

A deputada Benedita 
da Silva (PT-RJ) disse ter 
ficado “perplexa” com as 
considerações dos dirigen-
tes sindicais presentes à 
audiência. “O ambiente de 
trabalho hoje no país é qua-
se insalubre. Não é possí-
vel que não tenhamos essa 
consciência.”

Ela criticou a prevalên-
cia da negociação coletiva 
em relação à CLT, e o que 
a proposta prevê para 13 
pontos específicos, entre 
eles plano de cargos e sa-
lários e parcelamento de 
férias anuais em até três 
vezes. “Sou da época em 
que o trabalhador vendia 
suas férias para completar 
a renda”, disse.

Da Agência Câmara

Mantida ação 
contra Bolsonaro

Eike Batista não 
terá habeas corpus

Morte de vigilante 
de escola em CG

Aprovadas regras de 
segurança em boates

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem manter a tra-
mitação do processo no qual 
o deputado federal Jair Bol-
sonaro (PSC-RJ) é acusado de 
incitação ao crime de estupro. 
Por unanimidade, o colegiado 
negou recurso protocolado 
pela defesa do parlamentar, 
que alegou falhas na decisão 
que o tornou réu.
Em junho do ano passado, o 
STF aceitou uma queixa-cri-
me apresentada pela deputa-
da Maria do Rosário (PT-RS), 
que o acusou de incitação ao 
crime de estupro e injúria.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) se manifestou 
contra a libertação do em-
presário Eike Batista, do 
ex-subsecretário-adjunto 
de Comunicação do Estado 
do Rio, Francisco de Assis 
Neto, e de Carlos Bezerra, 
citado como operador fi-
nanceiro do ex-governador 
Sérgio Cabral. A posição do 
MPF contra a concessão de 
habeas corpus aos três foi 
informada ontem ao Tribu-
nal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2).
Os habeas corpus serão jul-
gados pela Justiça Federal 
hoje.

A Delegacia de Crimes 
Contra a Pessoa (Homicí-
dios), de Campina Grande, 
cumpriu, ontem, durante 
a Operação Sentinela, 5 
mandados de prisão pre-
ventiva e temporária, em 
desfavor de Jonatas dos 
Santos Oliveira, 22, Edcar-
los Silva Pereira, 27, Thulio 
Emanuel de Carvalho, 19, 
Luiz Fernando Santos e 
Carlos Diego de Souza, 19. 
Eles são suspeitos na morte 
do vigilante Fabiano Meni-
no de Souza Júnior, 27, que 
trabalhava na Escola Esta-
dual Willian de Sousa, em 
Campina Grande.

A Câmara dos Deputados 
concluiu ontem a votação do 
projeto de Lei (PL) 2020/07, 
que estabelece normas de 
segurança para o funcio-
namento de casas de espe-
táculos. Ele traça diretrizes 
gerais sobre medidas de 
prevenção e combate a in-
cêndios e desastres em esta-
belecimentos, edificações e 
áreas de reunião de público. 
A iniciativa ganhou impulso 
após o incêndio na Boate 
Kiss, em Santa Maria (RS), 
em janeiro de 2013, que vi-
timou 242 pessoas. O texto 
vai à sanção presidencial.

Curtas

A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aceitou ontem a denúncia 
apresentada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
contra o senador Valdir Rau-
pp (PMDB-RO) pelos crimes 
de corrupção e lavagem de di-
nheiro em um dos inquéritos 
da Operação Lava Jato. Com 
a decisão, Raupp se torna réu 
no processo. De acordo com 
a denúncia, o parlamentar é 
acusado de receber R$ 500 
mil em doações eleitorais da 
empreiteira Queiroz Galvão, 
investigada na Lava Jato. Para 
os investigadores, o valor tem 
origem em desvios de contra-
tos da Petrobras. Segundo a 
investigação, o dinheiro teria 
sido solicitado a Paulo Roberto 
Costa e operacionalizado pelo 
doleiro Alberto Yousseff.

Senador Valdir 
Raupp vira réu 
em processo 
da Lava Jato

Deputados defendem publicidade para que os trabalhadores venham à Câmara impedir a votação da medida

Foto: Agência Câmara

O comerciante Ivamar 
de Paiva Barreto, acusado 
de atirar contra o delegado 
Leonardo Machado da Costa, 
em 13 de junho de 2015, na 
cidade de Uiraúna, no Sertão 
paraibano, foi condenado na 
noite de ontem pelo Tribunal 
do Júri em Campina Grande a 
13 anos de prisão em regime 
fechado. 

Na acusação atuou a 
promotora Artemise Leal 
Silva, enquanto a defesa do 
acusado ficou a cargo do ad-
vogado Ozael Fernandes. A 
Promotoria sustentou a tese 

da tentativa de homicídio du-
plamente qualificado, crime 
por motivo fútil e porte ile-
gal de arma. O crime ocorreu 
numa fila de supermercado, 
na cidade de Uiraúna.  

De acordo com a Pro-
motoria, não houve sequer 
bate boca entre vítima e acu-
sado, apenas um esbarrão no 
momento em que um acaba-
va de ser atendido e o outro 
se aproximava do caixa. A 
vítima estava acompanhada 
da mãe e dos filhos no mo-
mento do crime. O delegado 
Leonardo Machado foi abor-
dado pelo acusado assim que 
saiu do supermercado. No 
momento em que se aproxi-

mava do carro para levar as 
compras e os familiares em 
casa, ele foi atingido por dois 
tiros desferidos por Ivamar 
Barreto. Um dos disparos 
atingiu o delegado no tórax e 
o outro na cabeça. 

O crime obteve grande 
repercussão em todo o Es-
tado. No dia 10 de julho de 
2015, após intensas buscas, 
o acusado foi localizado e 
preso em uma casa no Litoral 
do Rio Grande do Norte. Se-
gundo a Polícia Civil, o réu já 
tem antecedentes criminais. 
Ozael Fernandes, advogado 
de defesa de Ivamar Barreto, 
disse que pretende recorrer 
da sentença.

Pena para acusado de atirar 
em delegado é de 13 anos

O presidente Michel 
Temer disse ontem que 
pretende, até o fim deste 
mês, apresentar uma me-
dida provisória (MP) para 
simplificação das regras do 
���, e até o fim do primei-
ro semestre fazer o mesmo 
com relação � Cofins para, 
no segundo semestre, “cui-
dar do ICMS”.

As medidas foram 
anunciadas na reunião do 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(CDES), ao responder a 
recomendações do gru-
po. Foram feitas sugestões 
nas áreas de ambiente de 
negócios; agronegócio; 
educação básica; desburo-
cratização e modernização 
do Estado; produtividade e 
competitividade.

Ainda sobre a simpli-
ficação e a racionalização 
da legislação tributária, 

Temer instalou ontem 
uma comissão para con-
solidar decretos de cará-
ter normativo do Governo 
Federal. “Essa instância 
ficará encarregada da re-
visão sistêmica dos atos 
normativos do Poder 
Executivo. Ela terá na se-
gurança jurídica um dos 
seus critérios principais”, 
disse ele.

Proposta de emenda

“O Executivo vai se 
engajar na aprovação de 
uma proposta de emenda 
constitucional que é rela-
tada pelo senador Rome-
ro Jucá, que trata da esta-
bilidade das regras sobre 
investimentos privados. 
Contribuirá também para 
a aprovação do projeto 
de lei do senador [An-
tonio] Anastasia sobre 
segurança jurídica, para 
dar segurança a aqui-
lo que foi contratado, se 
contratarem”, acrescen-
tou o presidente.

Sistema tributário 
deve sofrer mudanças

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, on-
tem, emenda do Senado ao 
Projeto de Lei 1376/03, do 
ex-deputado Affonso Camar-
go, que cria uma política de 
controle de natalidade de 
cães e gatos. A matéria será 
enviada à sanção.

A emenda aprovada 
permite o uso de outros pro-
cedimentos de esterilização 
além da cirurgia, contanto 
que ofereça ao animal o mes-
mo grau de efici²ncia, segu-
rança e bem-estar.

Pela proposta, o contro-
le de natalidade será feito 
por meio de um programa 
de esterilização permanen-
te de animais, que deverá 
levar em conta a superpo-

pulação ou quadro epide-
miológico existente em cada 
localidade.

Prioridades

O atendimento será 
prioritário para os animais 
que vivem junto a comu-
nidades de baixa renda e 
as unidades de controle de 
zoonoses que não puderem 
executar o programa de es-
terilização poderão atuar em 
parceria com entidades de 
proteção aos animais e clíni-
cas veterinárias legalmente 
estabelecidas.

Os recursos para im-
plementação do programa 
serão provenientes da Segu-
ridade Social da União, com 
contrapartida dos municí-
pios de pelo menos 10% dos 
custos.

Cães e gatos ganham 
controle de natalidade

Pedro Peduzzi e 
Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

André Richter
Da Agência Brasil

Da Agência Câmara

Chico José
chicodocrato@gmail.com



Espaço no poder
Gilmara Temóteo, que preside a Companhia Docas 
da Paraíba, é a única presidente mulher dos 22 
portos federais existentes no país.  Página 6
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Mais de 1.600 mulheres atuam hoje na área de segurança do estado e muitas assumem cargos de comando

Mulheres enfrentam barreiras 
e se destacam na polícia da PB

Os órgãos de se-
gurança pública 
da Paraíba pos-
suem um gran-
de número de 
mulheres nas 

suas fileiras. A �olícia �i-
litar já tem mais de 700, 
na Polícia Civil do Estado 
o número se aproxima de 
650 e o Corpo de Bombei-
ros tem mais de 110 mi-
litares mulheres. �uitas 
delas ocupam cargos de 
confiança e comandam 
seções importantes.

Algumas dessas mu-
lheres se destacam pelas 
funções que exercem. All-
�enn �ene�es é motorista 
do caminhão plataforma 
e também do A�� Ȃ Auto 
�omba �anque. �uana 
�elo é presidente da As-
sociação dos Policiais Ci-
vis da Paraíba, entidade 
que congrega pouco mais 
de mil associados, en-
quanto que a capitã Carla 
�arques é uma das res-
ponsáveis pela interação 

Cardoso Filho  
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Arquivo Pessoal

entre �olícia �ilitar e a 
imprensa. �enise �rito, 
agente penitenciária, inte-
gra o 
rupo de �perações.

Cada uma dessas mu-
lheres, somadas a outras 
que fa�em parte da força 
de segurança da Paraí-
ba reali�am suas funções 
com um importante obje-
tivo: oferecer à sociedade 
a sensação de segurança e 
a proteção que merece.

Capitã Carla �arques 
ingressou na �olícia �i-
litar em agosto de 2002, 
após ser aprovada no Cur-
so de 	ormação de �olda-
do, passando a trabalhar 
na Coordenadoria de In-
teligência do Comando 

eral. �ois anos depois 
ingressou no Curso de 
	ormação de �ficiais e 
desde então passou por 
várias unidades, inclusive 
comandou a 	orça �ática 
do 1͑  �atalhão.

�ara a oficial da �� 
paraibana, que completa 
15 anos na corporação, a 
instituição viveu alguns 
avanços quanto à absor-
ção do público feminino 

em suas fileiras. �egun-
do ela, por integrar uma 
sociedade permeada de 
conceitos machistas e pa-
triarcais, a mulher aca-
ba também enfrentando 
isso dentro da instituição. 
“Embora as mulheres te-

nham conquistado um es-
paço valioso dentro da 
����, alguns colegas de 
farda ainda têm perspecti-
vas equivocadas a respei-
to das mulheres, como se 
não fØssemos capa�es de 
desempenhar os diversos 

papéis requeridos dentro 
da corporação”, enfati�a.

Carla lembra que as 
mulheres têm ocupado 
cada ve� mais espaço na 
atividade fim, ou seja na 
“rua”, no policiamento ordi-
nário ou mesmo em tropas 

Exemplos de profissionalismo e qualificação
A escrivã Suana Guarani 

de Melo ingressou na Polícia 
Civil paraibana em 2003, atra-
vés de concurso público. Já 
passou por várias delegacias. 
Para ela, o trabalho da mulher 
contemporânea, que quer es-
paço no mercado de trabalho, 
que disputa intelectualmente 
ocupar patamares elevados, 
e principalmente se impor, re-
quer sempre esforço triplo. Isto 
porque a mulher não é apenas 
trabalhadora fora de casa, mas 
também dentro da própria casa, 
onde cuida de sua família, seja 
ela tradicional ou não.

Além de organizar os afa-
zeres domésticos, a mulher, diz 
Suana, tem que educar os filhos, 
cuidar do relacionamento com 
o/a companheiro/a. Afora as 
atividades, descansar é essen-
cial. “Essa é minha rotina de 
trabalho’, comemora. Com 35 
anos de idade, Suana se diz or-
gulhosa do que faz, mesmo não 
sendo a profissão que almejava 
desde criança, mas foi a que se 
identificou. 

Na polícia, as mulheres 
trabalham em dobro para pro-
varem que são capazes, e para 
impor respeito. Mesmo haven-
do muito respeito por parte da 
maioria dos colegas de traba-
lho, existem casos de machismo 
e de assédio moral com certeza, 
como existe em qualquer outra 
profissão.

Na instituição existem mu-
lheres ocupando cargos de 
chefia e cargos administrativos, 
obviamente por aptidão ou por 

Capitã Carla Marques 
ingressou na Polícia 

Militar há quase 15 anos 
e comandou a Força 

Tática do  1º Batalhão

qualificação. Outras gostam da 
investigação criminal, o ‘serviço 
de rua’, que é uma atividade 
apaixonante, e que faz com que 
muitas continuem exercendo 
esse trabalho, uma atividade 
complexa, de alto risco. 

Mas as mulheres nas equi-
pes policiais não são sempre 
protegidas, elas são muito bem 
recepcionadas, pois os policiais 
homens sabem que a mulher 
tem mais perspicácia e sensibi-
lidade, e em vários momentos o 
trabalho delas na investigação 
criminal faz toda a diferença.

Suana é formada em Di-
reito, possui especialização em 
Gestão e Tecnologias Educa-
cionais, em Segurança Pública 
e Direitos humanos e Mestre 
em Direitos Humanos também. 
Realizou pesquisas focando as 
organizações criminosas que 
atuam no tráfico de seres hu-
manos. É autora do livro Direi-
tos Humanos na Formação do 
Policial Civil.

A escrivã fez questão de 
frisar que já foi preciso se im-

por dentro do trabalho, pois 
alguns homens (policiais ou 
não) por não conhecerem ou 
por subestimarem a mulher 
policial, acabam passando dos 
limites em algumas posturas, e 
isso não pode ser admitido. Ne-
nhuma mulher deve aceitar ser 
humilhada dentro de sua casa, 
no trabalho, ou seja, ninguém 
merece humilhação em nenhum 
lugar. Qualquer tentativa de 
humilhar ou subjugar outro 
indivíduo deve ser repudiada e 
duramente combatido.

Momentos tensos
Allyenn Duarte Soares de 

Menezes, soldado do Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraíba, 
exerce uma função de muita res-
ponsabilidade na corporação. 
Ela é motorista da APA – Auto 
Plataforma Aérea e também de 
caminhões ABT – Auto Bomba 
Tanque.

Filha de militar, a jovem 
disse que seu sonho era seguir 
a carreira do pai, começou a 
estudar e fez o concurso. “Estou 

muito feliz porque era o que eu 
queria. Minha família se orgulha 
de mim”, acrescentou.

Na corporação, revela 
Allyenn, chegou a sofrer pre-
conceito por parte de alguns 
homens. “O tempo passou e 
eles entenderam”, comemora a 
militar. Na função de condutora 
da Auto Plataforma Aérea, a jo-
vem disse que o momento mais 
tenso na sua profissão foi ao 
atender um caso de incêndio de 
grandes proporções na fábrica 
Brastex, localizada na Região 
Metropolitana de João Pessoa.

Ordem e segurança
Denise de Brito Silva é agen-

te penitenciária desde 2010, 
após aprovação em concurso 
público. Atualmente faz parte 
do GPOE (Grupo Penitenciário 
de Operações Especiais). Mes-
mo sendo mulher, no ambiente 
predominantemente masculino, 
as desigualdades de gêneros são 
respeitadas e apesar das oportu-
nidades de ascensão serem es-
cassas, elas estão conquistando 

espaço com maestria. A servido-
ra faz parte do primeiro concurso 
público realizado para o sistema 
penitenciário da Paraíba, no ano 
de 2007, para preenchimento de 
1.670 vagas para homens e 370 
vagas para mulheres.

Ela adianta que mesmo 
com algumas atribuições dife-
rentes do masculino, o intuito 
é executar o trabalho de forma 
harmoniosa, mantendo a ordem 
e a segurança das unidades 
prisionais. “Mesmo sendo a 2ª 
profissão de maior risco em todo 
o mundo, a mulher, como eu, 
não se amedronta, mas encara 
todos os desafios, mostrando 
que somos excelentes no que 
fazemos”, ressalta.  

Denise iniciou suas ativida-
des como agente penitenciária 
no presídio feminino de João 
Pessoa. Ela narra que no pri-
meiro momento foi impactante, 
pois nunca havia estado frente 
a frente com pessoas que co-
meteram delitos. Também ficou 
impressionada com a frieza 
que algumas internas conta-
vam. Sentiu-se surpresa por ter 
encontrado mãe, filha e avó 
recolhidas no mesmo presídio. 
Chegou a assumir a direção do 
presídio feminino de Cajazeiras, 
mas antes participou de um 
curso interno oferecido pela Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciaria para fazer parte de um 
grupo de escoltas de alto risco 
e intervenção nos presídios em 
situações de motins e rebeliões, 
trabalhando também de forma 
preventiva.

Agente penitenciária Denise Brito Allyenn Duarte é motorista do CBMPB Escrivã e escritora Suana Guarani

Foto: Arquivo Pessoal Foto: Edson Matos Foto: Marcos Russo

especiali�adas. �as ações 
policiais nas ruas, a presen-
ça das mulheres tem sido 
cada ve� mais constante. 
�r²s já chegaram ao posto 
mais alto da corporação. 
�ão elas, as coronéis �ocor-
ro Cristiane, Iris Oliveira e 
Christiane �ildt.

�egundo ainda a ca-
pitã, a maior dificuldade 
para uma mulher que tenta 
se afirmar em um universo 
predominantemente mas-
culino, caso de uma corpo-
ração militar, é justamente 
lidar com os preconceitos e 
barreiras surgidos em tor-
no da ideia que descreve a 
mulher como frágil e inca-
pa� de atuar plenamente 
em profissões como a de 
policial militar, contudo, 
no ano em que a ���� 
completa 30 anos do in-
gresso das primeiras mu-
lheres, verificam-se mui-
tas conquistas, iniciadas 
por estas pioneiras que fo-
ram preparando caminho 
e abrindo portas “para que 
eu e outras pudéssemos 
exercer papéis importan-
tes hoje na corporação”.
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Governo tem mais de 20 gestoras que comandam vários órgãos da administração pública com capacidade e inteligência

Mulheres ocupam espaços em 
cargos importantes na Paraíba

Mulheres ocu-
pando espaços 
de poder e to-
mando decisões 
importantes, não 
apenas por se-
rem mulheres e 

darem o seu “toque femi-
nino”, mas principalmente 
por competência e bons re-
sultados. Essa ainda não é 
uma realidade, mas a Paraí-
ba tornou-se uma exceção, 
com mulheres atuando para 
o crescimento de um Estado, 
em cargos de presidência e 
superintendência. 

Simone Guimarães foi a 
primeira mulher engenhei-
ra da Superintendência de 
Obras do Plano de Desenvol-
vimento da Paraíba (Suplan). 
Atualmente, no cargo de su-
perintendente, ela é respon-
sável pela execução de todas 
as obras civis da Paraíba. Es-
colas, vias urbanas e casas 
são apenas algumas de suas 
responsabilidades.

Unir arte com educa-
ção deu mais do que certo e 
acabou tornando-se o marco 
de sua gestão. Baseado nas 
obras de arte do pintor mo-
dernista, Piet Mondrian, as 
escolas estaduais ganharam 
melhorias e muitas cores. 

Exigente com cada de-
talhe da obra, Simone conta 
que tem o cuidado de olhar e 
prezar a qualidade de tudo, 
da fechadura e porta até aos 
acabamentos finais. �a opi-
nião da engenheira, o fato da 
mulher ser mais sensível e 
saber se colocar no lugar do 
outro  faz com que sejam óti-
mas gestoras. 

São 12 horas diárias de 
trabalho para fazer com que 
tudo isso seja possível. Dedica-
ção e muito esforço fazem par-

Iluska Cavalcante   
Especial para A União

te da sua rotina, e fez com que 
obras importantes fossem en-
tregues com qualidade e prazo 
certo, como o Viaduto do Geisel 
(Viaduto Eduardo Campos) e o 
Trevo das Mangabeiras.

Igualdade de gênero

A igualdade de gêne-
ro no mercado de trabalho 
veio para desmistificar que 
algumas profissões foram 
feitas para serem exercidas 
por homens.  Gilmara Te-
móteo é um exemplo disso 
dentro da gestão do Governo 
do Estado. Com mais de 600 
funcionários sob sua respon-
sabilidade, a presidente da 
Companhia Docas da Paraí-
ba, convive diariamente em 
um ambiente predominado 
por homens. Ter uma mulher 
coordenando e presidindo 

uma companhia tão impor-
tante é mais do que simbólico 
e mostra que as mulheres são 
capazes de realizar qualquer 
tipo de função. 

Gilmara Temóteo come-
çou como coordenadora jurí-
dica da Companhia Docas e há 
um ano e meio foi convidada 
pelo governador Ricardo Cou-
tinho para tornar-se presi-
dente. Dos 22 portos federais 
existente em todo o Brasil, 
a Paraíba é o único que tem 
uma mulher como presidente. 

Mensalmente, nas par-
ticipações de reuniões em 
Brasília com o ministro dos 
Transportes e representan-
tes dos portos federais, ela é 
a única mulher na sala, mas 
nada disso a intimida. Gilma-
ra desempenha muito bem 
o seu papel e mostra que o 

gênero não diminui em nada 
a sua capacidade como ges-
tora. “Estou à frente de uma 
companhia que é a entrada 
e saída de toda a riqueza do 
nosso Estado e para mim isso 
é mais do que uma satisfa-
ção”, comentou a presidente. 

A geração de boa parte 
de trabalho e renda do nosso 
Estado está nas mãos de Gil-
mara. Fechar bons negócios 
para a Paraíba e representar 
o Estado é uma de suas fun-
ções. “Apenas para o mês de 
março fechamos três navios 
vindo dos Estados Unidos 
com Petróleo para a indústria 
da Paraíba”, relatou. 

�a opinião da gestora, ter 
mulheres em funções que his-
toricamente eram desempe-
nhadas por homens equilibra 
o mercado e leva o gênero a 

um espaço que já deveria ser 
seu há muito tempo. “As mu-
lheres já mostraram a sua ca-
pacidade de se manter respei-
tadas no mercado e prestar 
serviços diferenciados. Elas já 
são merecedoras desse espa-
ço há muito tempo”, disse. 

A presidente da Cia das 
Docas completa dizendo faltar 
mais oportunidades para as 
mulheres mostrarem que são 
tão capazes quanto os homens. 
E que isso precisa melhorar não 
apenas em cargos de presidên-
cia como o dela, mas em todo o 
mercado de trabalho. “É preci-
so ter primeiro presença de es-
pírito e muito bom senso para 
ser respeitada em um ambien-
te masculino, porque a mulher 
ainda sofre muito preconceito. 
Juntando essas duas coisas nós 
conseguimos fazer parte do 

Dia Internacional da Mulher

Mobilizações vão acontecer hoje 
em vários municípios do Estado

�este ͺ de março, �ia 
Internacional da Mulher, 
além das mobilizações que 
irão acontecer em todo o 
Brasil, internacionalmente 
está sendo coordenada uma 
paralisação das mulheres em 
vários países. Com o intuito 
de marcar a data de forma 
diferenciada, movimentos 
sociais que lutam pelos di-
reitos das mulheres, centrais 
sindicais, sindicatos e parti-
dos políticos se reúnem para 
promover uma agenda de 
atividades que irá acontecer 
durante todo o mês de março. 

“Mulheres de vários paí-
ses, de várias nacionalidades 
irão parar as suas atividades 
como uma forma de protesto 
contra a violência que vive-
mos diariamente. Aqui na Pa-
raíba estamos mobilizando 
as mulheres para que façam 
o mesmo. �ão trabalhem, 
venham para a rua, venham 
participar da luta. Se o mun-
do não reconhece a nossa 

existência, então, vamos ver 
se não sentem a nossa falta”, 
ressaltou a secretária de Mu-
lheres do Partido dos Traba-
lhadores da Paraíba, Soraya 
Cordeiro.

As atividades da Jornada 
de Mobilização das Mulheres 
- �em �ma a �enos, e �em 
Um Direito a Menos nesta 
quarta-feira acontecem em 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Alagoa Grande, Cajazei-
ras, Araçagi, Guarabira e San-
ta �ita. �a capital, começam 
com panfletagem no final da 
Avenida Beira Rio, na orla da 
Praia do Cabo Branco. Em 
seguida acontecerá a concen-
tração para a Caminhada na 
defesa de Direitos e da Vida. 

“A concentração para a 
caminhada será a partir das 
7h, e após percorrermos as 
ruas do centro da cidade ire-
mos realizar um grande Ato 
Público na Praça dos Três 
Poderes, e as nossas mobi-
lizações terão continuidade 

no período da tarde com uma 
manifestação de Mulheres 
na Luta por Terra, Contra o 
Agronegócio e o Capital no 
Incra”, acrescentou Soraya.

Atividades na Paraíba

Em João Pessoa, a mo-
bilização inclui, pela manhã, 
panfletagem na �raia do 
Cabo Branco, Caminhada na 
Defesa de Direitos e da Vida 
saindo do Ponto de Cem Réis 
e Ato �olítico Cultural “�em 
�ma a �enos, �enhum �irei-
to a Menos” na Praça dos Três 
Poderes. E à tarde, Manifesta-
ção de Mulheres na Luta por 
Terra, Contra o Agronegócio 
e o Capital, no Incra.

Em Campina Grande, 
às 7h30, haverá um café da 
UFCG, seguido de mesa re-
donda sobre “Feminização 
do Mundo do Trabalho, Pre-
carização e Contra a Reforma 
da Previdência”, no Auditó-
rio do CH/UFCG. Às 14h, no 
Auditório da ADUF/UFCG, 

será realizado o Cine Debate 
Mulheres de Luta. E às 19h, 
no Bloco BG/UFCG, acontece 
mesa redonda com o mesmo 
tema da manhã.

Em Alagoa Grande, está 
programada a Marcha “Pela 
Vida das Mulheres e pela 
Agroecologia”, a partir das ͅ h, 
no Parque Manoel Pereira. O 
Ato Público Pela Vida das 
Mulheres e Contra a Reforma 
da Previdência será realizado 
em Cajazeiras, às 7h30, na 
Praça João Pessoa. Já na cida-
de de Araçagi, haverá a Moto-
cicletada das �ulheres, �s ͅ h, 
na Praça da Matriz.

A programação pelo 
Dia Internacional da Mulher 
acontece ainda em Guarabi-
ra, das 9h até 19h, com o I En-
contro de Mulheres do Centro 
de Humanidade da UEPB, no 
campus da UEPB, e em Santa 
Rita, às 14h, com a Roda de 
Diálogo por uma Educação 
não Sexista, na Sede da Asso-
ciação Flor Mulher. 

O Departamento Es-
tadual de Trânsito (De-
tran-PB) inicia hoje uma 
série de atividades para 
se engajar na campanha 
de valorização e cidada-
nia das mulheres parai-
banas “Somos mulheres, 
temos voz e temos vez”, 
proposta pelo Governo do 
Estado, em alusão ao Dia 
Internacional da Mulher. 

Para isso, durante 
todo o mês, no programa 
Detran em Movimento, 
veiculado aos sábados na 
Rádio Tabajara FM, ser-
vidoras do órgão darão 
entrevistas sobre a pro-
gramação alusiva ao mês 
dedicado à mulher, além 
de temas relacionados aos 
seus setores, contendo 
dados estatísticos sobre 
as mulheres no segmento 
do trânsito. O programa 
vai ao ar das 9h às 9h30.

Uma proposta de in-
clusão de mulheres que 
cumprem penas no Progra-
ma de Ressocialização de 
Apenados do Detran-PB, 

Detran-PB terá série 
de atividades especiais

Durante todo o mês 
haverá divulgação 

sobre temas específicos 
das mulheres no 

trânsito e campanha 
nas redes sociais

que atualmente beneficia 
40 presos em toda a Paraí-
ba, será entregue pela co-
missão organizadora dos 
eventos à superintendên-
cia do órgão.

Para o encerramento, 
no dia 30 de março, está 
prevista a realização de 
�ficina de �ec�nica para 
Servidoras, com palestra 
e aula prática sobre infor-
mações básicas de mecâ-
nica. Além disso, durante 
todo o mês haverá divul-
gação sobre temas espe-
cíficos das mulheres no 
trânsito e campanha nas 
redes sociais.

contexto, em qualquer função, 
seja a mulher na construção 
civil, como taxista ou motorista 
de Uber”, comentou. 

Capacidade e inteligência 
nunca faltaram para Gilmara, 
mas uma coisa fez toda a dife-
rença para ela está na posição 
que se encontra atualmente: 
oportunidade. Ela explica que 
a Paraíba é um Estado dife-
renciado no que diz respeito 
a participação da mulher, a co-
meçar pela vice-governadora 
Lígia Feliciano (PDT). “Essa 
gestão é formada por diversas 
mulheres, nos mais diversos 
órgãos, todas desempenhan-
do muito bem o seu papel. O 
nosso governador tem esse 
feeling apuradíssimo para 
dar oportunidade”.

Uma das melhorias que o 
porto ganhará durante a sua 
gestão é a reforma de toda a 
sinalização náutica. Ela conta 
com orgulho que ainda neste 
ano o porto poderá atracar e 
desatracar navios durante o 
período noturno, função essa 
que não era permitida há 10 
anos. “Os equipamentos que 
tínhamos eram da década de 
30. Vamos instalar equipa-
mentos novos de última ge-
ração e tra�er mais efici²ncia 
e rentabilidade para nossas 
operações”, explicou. 

Gilmara e Simone são 
apenas algumas de mais de 
20 mulheres ocupando car-
gos na gestão do Governo do 
Estado. Posições que um dia 
já foram exercidas apenas 
por homens. Ter mulheres 
em espaços de poder mos-
trando a sua capacidade e 
competência ajuda a melho-
rar a igualdade de gênero no 
mercado e na política, mas 
ainda há muito o que avan-
çar, e nada melhor do que ter 
essas gestoras para provar 
que as mulheres podem es-
tar onde quiserem. 

Gilmara Temóteo, presidente da Companhia Docas, comanda mais de 600 funcionários; Simone Guimarães é responsável por todas as obras do Estado

Foto: Edson MatosFoto: Evandro Pereira
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Técnicos da Aesa, Defesa Civil Estadual, Cagepa, Sudema e Polícia Ambiental vão orientar os moradores ribeirinhos

Governo vai utilizar drone para 
fiscalizar águas da Transposição 

O Governo do Esta-
do inicia hoje o Plano de 
Acompanhamento das 
Águas da Transposição. 
Técnicos de vários órgãos 
estaduais vão monitorar a 
chegada das águas do São 
Francisco, prevista para 
o sábado (11), e orientar 
moradores ribeirinhos. 
A equipe será coordena-
da pela Agência Executi-
va das Águas do Estado 
(Aesa) e utilizará um dro-
ne para fiscalizar o leito 
do Rio Paraíba.

De acordo com o pre-
sidente da Aesa, João Fer-
nandes da Silva, nesta 
fase inicial as águas do 
Velho Chico só poderão 
ser utilizadas para con-
sumo humano e animal. 
“Nossa prioridade é ga-
rantir que o Rio Paraíba 
siga seu curso sem inter-
ferências entre as cidades 
de Monteiro e Boqueirão. 
Não serão permitidas re-
tiradas para irrigação, 
carcinicultura ou pisci-
cultura até que a situação 
do Açude Epitácio Pessoa 
esteja normalizada. De-
pois disso, faremos uma 
reavaliação para ver a 
possibilidade de liberar 
essas culturas”, informou. 

Técnicos da Aesa, De-
fesa Civil Estadual, Cage-
pa, Sudema e Polícia Am-
biental iniciam hoje uma 
campanha de orientação 
aos moradores ribeiri-
nhos sobre a importância 
de permitir o fluxo normal 
da água e de denunciar 
possíveis irregularidades. 
“Teremos duas equipes: 
uma vai bater de porta em 
porta para conversar com 
as pessoas e cadastrar os 
usuários, enquanto a ou-
tra estará monitorando o 
leito do rio com imagens 
do drone”, elencou João 
Fernandes, acrescentan-
do que promotores do Mi-
nistério Público Estadual 
também farão parte da 
equipe. 

Percurso

Após a chegada à cida-
de de Monteiro, as águas 
do Rio São Francisco vão 
ser despejadas pela Aesa 
no leito do Rio Paraíba. Na 
sequência, elas vão abas-
tecer os açudes São José, 
Poções e Camalaú, antes de 
chegar ao Epitácio Pessoa. 
A previsão é de que a água 
demore entre 30 e 45 dias 
para fazer este percurso. 

Foto: Secom-PB

Não serão 
permitidas retiradas 

para irrigação, 
carcinicultura ou 

piscicultura até que a 
situação do Açude 

Epitácio Pessoa esteja 
normalizada. Depois 
disso, faremos uma 

reavaliação

Caprinos e ovinos

Alimentação melhora desempenho
Buscando oferecer um 

manejo alimentar apropria-
do aos caprinos e ovinos na 
região do Cariri, de modo a 
garantir maior lucro e sus-
tentabilidade à atividade 
da caprinovinocultura da 
Paraíba mesmo em período 
de estiagem, a Empresa Es-
tadual de Pesquisa Agrope-
cuária – Emepa-PB concluiu 
pesquisas sobre práticas 
relacionadas à produção de 
ração que estão trazendo 
alívio aos criadores.

Segundo o pesquisador 
Wandrick Hauss de Sousa, 

a proposta da pesquisa foi 
encontrar adequadas prá-
ticas relacionadas à produ-
ção de volumoso e ao ma-
nejo alimentar de caprinos 
e ovinos associados com a 
produtividade, a economia 
e a sustentabilidade da ati-
vidade. “Objetivou-se com 
essa pesquisa caracterizar 
a base alimentar de capri-
nos e ovinos, estratégias 
de alimentação utilizadas 
pelos produtores nos pe-
ríodos chuvosos ou seco”, 
explicou o pesquisador 
que tem especialização em 

reprodução animal.
A pesquisa foi realizada 

nas microrregiões do Cariri 
Ocidental e Cariri Oriental, 
abrangendo nove municí-
pios com potencialidade 
para a caprinocultura e 
ovinocultura no período de 
abril a novembro de 2014. 
As novas tecnologias foram 
apresentadas aos criadores. 
A Vitrine Tecnológica con-
siste na confecção de blo-
cos multinutricionais como 
suplementação nutricional 
dos rebanhos

A produção de ração 

é feita por meio de pesqui-
sas com sorgo, silagem com 
resíduo de abacaxi, feno de 
capim buffel e tifiton, feno 
de marmeleiro, silagem de 
milho, entre outros.

Está comprovado na 
prática que a utilização dos 
blocos multinutricionais 
melhora o desempenho 
produtivo e reprodutivo dos 
animais, minimiza o risco de 
intoxicação com ureia, for-
nece nutrientes essenciais 
como proteínas, energia e 
minerais, aumenta a inges-
tão e digestão de alimentos 

de baixa qualidade e tem 
manejo e transporte fácil.

As tecnologias são leva-
das aos criadores por meio 
de uma ação conjunta de 
parceria da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pes-
ca (Sedap), da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural da Paraíba (Ema-
ter-PB) e de prefeituras, 
destacou o diretor técnico 
da Emepa, Manuel Duré, 
empresa de pesquisa inte-
grante da 
estão �nificada, 
vinculada à Sedap.

Pesquisa da Emepa-PB foi realizada nas microrregiões do Cariri Ocidental e Cariri Oriental, abrangendo nove municípios com potencialidade para a caprinocultura e ovinocultura

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernan-
des, em Campina Gran-
de, que integra a rede 
hospitalar do Governo 
do Estado, lança um pro-
jeto inédito em hospital 
na Paraíba: a visita de 
bichos de estimação às 
crianças internadas. Co-
nhecido por ‘Cãoterapia 
– Terapia Assistida por 
Animais’ o programa 
permite que cães devi-
damente treinados pas-
sem um tempo junto aos 
pacientes do hospital. 
Durante as visitas, além 
dos tradicionais afagos e 
brincadeiras, os cães es-
timulam a socialização 
das crianças, que dessa 
maneira se tornam mais 
receptivas ao ambiente 
hospitalar.

De acordo com o di-
retor geral do Trauma-
CG, Geraldo Medeiros, 
a unidade hospitalar 
tem sido pioneira em 
ações de humanização. 

“Essa Terapia Assistida 
por Animais (TAA) é um 
modelo de humaniza-
ção hospitalar que nós 
iniciamos no setor da 
pediatria que consiste 
no contato das crianças 
internadas com um cão 
treinado para o conta-
to humano, diminuindo 
o possível desconforto 
com o ambiente hospi-
talar”, destacou Geraldo 
Medeiros. 

Para participar das 
atividades, os animais 
são submetidos à higie-
nização, dentro do que 
é exigido pelas normas 
de controle de infecção 
hospitalar. Os cães tam-
bém são vacinados e 
vermifugados para pre-
venir a transmissão de 
doenças. Para serem uti-
lizados nestes trabalhos, 
os cachorros, além de 
receberem treinamento 
e cuidados específicos, 
devem ser dóceis e cari-
nhosos.  

A pet terapia é uma 

parceria entre o Hospi-
tal de Trauma-CG e o vo-
luntário Bento Souto.  O 
projeto Terapia Assistida 
por Animais acontecerá 
todas as quartas-feiras, 
às 8 horas. A terapia com 
cães e outros animais de 
estimação não promete 
a cura de doenças, mas 
resulta em benefícios fí-
sicos e mentais para os 
pacientes que recebem 
as visitas.

A prática mostra que 
o simples contato com o 
animal já é suficiente 
para trazer benefícios às 
pessoas. Os contatos me-
lhoram o sistema imuno-
lógico, trazem capacida-
de motora e fortalecem a 
autoestima.

No Trauma-CG, o 
cão será levado aos lei-
tos dos pacientes, exceto 
os que, por algum moti-
vo se encontrarem em 
isolamento. Cerca de 20 
pacientes deverão ser 
beneficiados com esta 
terapia na ala pediátrica.  

Hospital de Emergência e Trauma de 
CG implanta projeto Cão Terapeuta

O preço da cesta básica 
na cidade de João �essoa fi-
cou 3,41% mais caro no mês 
de fevereiro, ficando o acu-
mulado no ano em 3,99% e 
nos últimos doze meses em 
8,92%. O custo total da cesta 
foi de R$ 384,02. De acordo 
com o Instituto de Desenvol-
vimento Municipal e Estadual 
(Ideme), esse aumento foi 
impulsionado por produtos 
como: feijão (16,03%), frutas 
(13,95%) e raízes (7,11%).

Segundo a pesquisa, os 
preços praticados no mês de 
fevereiro/17 revelaram que 
ficaram mais caros, além do 
feijão, das frutas (banana e 
laranja) e das raízes (inha-
me, batata-doce e macaxei-
ra), a farinha de mandioca 
(3,46%), o leite pasteurizado 
(1,40%), o açúcar (0,82%), o 
café moído (0,81%), o óleo 
de soja (0,65%) e o arroz 
(0,62%). E os produtos que 
registraram quedas de pre-
ços médios foram: legumes: 
abóbora, beterraba, batata
-inglesa, cenoura e tomate 
(3,12%), margarina (1,72%) 
e carnes (1,19%). O pão fran-
cês manteve-se estável.

Período anterior

O aumento da cesta bá-

sica em fevereiro deste ano, 
em João Pessoa, foi 0,68% 
menor do que o registrado 
no mesmo período do ano 
anterior, quando a cesta bási-
ca registrou um aumento de 
4,67%, com um acumulado 
no ano de 11,56% e em doze 
meses de 19,29% e o valor 
mensal era de R$ 352,51. 

Com isso, o custo total 
da cesta básica em fevereiro 
subiu para R$ 384,02, pas-
sando a representar apro-
ximadamente 40,98% do 
salário mínimo. Para um tra-
balhador que nesse período 
ganhou um salário mínimo 
de R$ 937,00 precisou traba-
lhar o equivalente a 90 horas 
e 9 minutos para adquirir 
sua alimentação individual. 
Já uma família composta por 
quatro pessoas teria que dis-
por de R$ 1.536,08.

A ração essencial mí-
nima (cesta básica) elabo-
rada pelo �deme é definida 
pelo Decreto-Lei nº. 399, de 
30.04.1938, que estabelece 
treze produtos alimentares 
básicos (arroz, feijão, car-
nes, farinha de mandioca, 
café, pão, leite, açúcar, mar-
garina, óleo de soja, legu-
mes, frutas e raízes) e suas 
respectivas quantidades.

Preço da cesta básica 
sobe 3,41% na capital
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Hoje elas merecem todas

nossas melhores palavras

de março
Dia Internacional 
da Mulher

Uma homenagem de

Publicidade



Música
O cantor e compositor paraibano Geovan 

Morais se apresenta hoje, na Usina 

Cultural Energisa, na capital.  Página 12
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Coletiva Março de Marias abre hoje, na Gamela, em homenagem às mulheres, e reúne obras de 10 artistas 

Talento feminino que pode ser 
apreciado em várias técnicas 

No Dia Interna-
cional da Mu-
lher, a Galeria 
Gamela inicia 
uma nova cole-
tiva de artes vi-

suais. A Mostra “Março de 
Marias” reúne obras de dez 
artistas mulheres, que pro-
duzem obras para a galeria. 
O nome é uma homenagem 
ao mês que celebra o dia da 
mulher, e o ‘Marias’, pela 
representatividade femini-
na do substantivo. Nas pa-
redes, elas mostram pintu-
ras, aquarelas e cerâmicas. 
Os apreciadores podem vi-
sitar a Coletiva a partir de 
hoje até o dia 31 de março. 
Com abertura de segunda a 
sábado, das 9h às 19h. 

Com técnicas variadas, 
entre aquarelas, pinturas 
em tinta acrílica e óleo so-
bre tela, além de objetos 
de arte em cerâmica e ma-
deira. Os visitantes podem 
contemplar e admirar o 
trabalho desenvolvido por 
mulheres, que carregam a 
arte como trabalho e como 
forma de expressão. Roseli 
Garcia, marchand da Gale-
ria Gamela, contou que há 
várias vertentes de mulhe-
res na sociedade. “Seja a 
mulher que é mãe, empre-
sária, dona de casa, profes-
sora, artista, todas estão 
presentes em nosso meio, 
por isso, uma justa home-
nagem neste mês de visibi-
lidade à mulher”, expressou. 

Alice Vinagre, Anali-
ce Uchoa, Ana Lúcia Pinto, 
Célia Romeiro, Célia Gon-
dim, Denise Costa, Danielle 
Travassos, Fran Lima, Gina 
Dantas e Margarete Aurélio 
são nomes de mulheres con-
vidadas pela Galeria para 
participarem da Mostra. 
Elas compõem o núcleo de 
artistas que têm suas obras 
expostas e disponíveis na 
Gamela. As obras que estão 
na Mostra não foram traba-
lhadas especialmente para o 
projeto. As artistas tiveram 
suas obras selecionadas e 
escolhidas para a Coletiva. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
Março das Marias  
n Local: Galeria Ga-
mela (Avenida Nossa 
Senhora dos Navegan-
tes, esquina com a Av. 
Olinda, em Tambaú)  
n Data: De hoje até 
31 de março. 
n Horário: Das 9h às 
19h, segunda a 
sábado.  
n Entrada: Gratuita 

A Galeria 
Prestes a completar 37 anos, 

a Galeria Gamela foi fundada no 
dia 22 de Maio de 1980, pelo casal 
Altemir de Brito Garcia e Roseli de 
Carvalho Garcia, que são os atuais 
marchands. A primeira sede era si-
tuada na Rua Desembargador Souto 
Maior, em uma casa com forro de 
madeira em forma de gamela, por 
isso a origem do nome. O espaço es-
teve nesse endereço durante apenas 
três meses. Logo após, tornou-se 
residente da Rua Almirante Barroso, 
144, Centro, na margem leste do 
coração da cidade, imediações da 
Lagoa, próximo ao Parque Sólon de 
Lucena, onde, num casarão antigo 
do início do século passado. Hoje, 
está fixada na Praia de Tambaú.

  Sua função principal é divulgar 

os artistas da terra, como também 
de outros Estados e até mesmo de 
outros países, disse Roseli Garcia. 
Em seus registros, constam as Mos-
tras vindas da Alemanha, Suécia, 
Estados Unidos e Portugal.

Atualmente, seu espaço tem 
abrigado reuniões de artistas e 
cursos de arte oferecidos para a 
comunidade em geral, como tam-
bém abre espaço para lançamen-
tos de livros. Além disso, costuma 
receber escolas da rede de ensino 
estadual, municipal, universitária e 
escolas particulares, demonstrando 
assim, estreito compromisso com a 
arte e a educação da comunidade 
paraibana. “Afinal, a arte precisa ser 
divulgada e disseminada”, concluiu 
Roseli. 

A exposição demonstra muito bem a 
diversidade criativa das participantes, pois o 
público vai poder apreciar pinturas em tinta 
acrílica e óleo sobre tela, esculturas, 
aquarelas, além de objetos de arte 
confeccionados em cerâmica e madeira   



Além do reduzido espaço para as pernas, o 
preço da comida e da bebida e a espera por outros 
passageiros, o que mais irritam os europeus nos 
voos são crianças chorando, grupos de jovens que 
viajam gritando e pais ralhando com os filhos.

� buscador de voos e hotéis Jetcost ȋ���.jet-
cost.ptȌ fe� uma pesquisa entre cidadãos de diver-
sos países da Europa e constatou que em primeiro 
lugar o que mais incomoda quem viaja é o barulho. 
Por isso a grande maioria escreveu que deseja que 
sejam criadas áreas de silêncio dentro dos aviões, 
tanto em voos nacionais como internacionais.

O estudo sobre as experiências e vivências, 
durante as férias dos europeus foi rea-
li�ado com ͵.ͲͲͲ pessoas ȋ5ͲͲ de 
cada nacionalidade: britânica, 
espanhol, italiano, alemão, 
portugu²s e franc²sȌ, com 
mais de 18 anos e que te-
nham viajado pelo menos 
uma vez, nos últimos dois 
anos. 

Mais da metade dos 
portugueses ȋ5ͶΨȌ de-
clararam que gostariam 
de ter áreas de silêncio 
nos aviões, semelhan-
tes às que atualmente 
existem em alguns trens 
europeus, onde se é proibi-
do falar ao celular, com quem 
estiver ao lado, jogar games com 
som ativado e nem em sonho é per-
mitido ouvir mïsica alta.

Inicialmente, à todos os entrevistados 
foi perguntado o que consideravam mais 
incômodo ou irritante quando viajavam a 
bordo de um avião e as respostas mais comuns 
foramǣ o ruído ȋͶΨȌ, os altos preços de alimentos 
e bebidas ȋʹͺΨȌ, não ter espaço suficiente para as 
pernas ȋʹ1ΨȌ e ter de esperar por outros passagei-
ros ȋ1͵ΨȌ.

Ao querer detalhar um pouco mais as respostas, 
a todos os entrevistados que indicaram que lhes in-
comodava o ruído, perguntou-se, em particular, que 
tipo de ruído era mais irritante e as cinco primei-
ras respostas foramǣ crianças chorando, grupos de 
jovens gritando ou despedidas de solteiros fa�en-
do-se engraçados, os pais ralhando com os filhos, 

aqueles que possam estar alcoolizados e os que 
ressonam enquanto dormem.

Em seguida foi perguntado como gostariam que 
as linhas aéreas solucionassem o problema do ruí-
do e estas foram as soluções apontadasǣ delimitar 
uma área nos aviões, como existe em alguns trens 
ȋ5ͶΨȌ, distribuir auriculares ou tampões para os 
ouvidos, grátis, a quem o solicite ȋ͵1ΨȌ e/ou que 
a tripulação de bordo mande calar os passageiros 
mais incØmodos.

	inalmente, quando foram questionados se 
sentiam que a tripulação geria de forma eficiente o 

problema do ruído, apenas um em cada cinco 
dos entrevistados ȋʹ1ΨȌ disse que 

“sim”, que o problema do ruído 
era resolvido oportuna-

mente.
Os italianos, espa-

nhóis e portugueses 
são os que fa�em mais 
ruído e os que consi-
deram também o ruí-
do como o que mais 
os incomodam.

Eis a relação com 
a percentagem dos 

europeus que mais 
desejam áreas livres de 

ruído nos aviões: italia-
nos ͵Ψ, espanh×is 5Ψ, 

portugueses 5ͶΨ, franceses 
5͵Ψ, brit�nicos ͵ʹΨ e alemães 

ʹʹΨ.
Em relação à América Latina, no 

México já existe uma companhia aérea, 
a VivaAerobus, que adotou a lei do silêncio 

para voos que decolam antes das 8h e depois 
das ʹʹh. 

Nestes horários, as luzes são apagadas duran-
te voo inteiro, com exceção da hora do pouso e da 
decolagem, quando se acendem por motivos de 
segurança.

Esta medida facilita a vida de muitos, sobretu-
do de pessoas que viajam a trabalho e precisam de 
um tempo para descansar ou mesmo se concentrar 
enquanto se deslocam. 

Resta agora esperar que esta medida seja ado-
tada nos voos na Europa e futuramente quem sabe, 
também no �rasil.

Como se não bastasse a tão 
esperada notícia de que teremos 
as águas do São Francisco, na Pa-
raíba, em Monteiro, neste mês de 
março, eis que Princesa Isabel, de 
tantas tradições históricas, nos 
surpreende com a presença dessa 
conquista em seu territ×rio. 

Esse auspicioso evento se 
deu recentemente através da 
Elevatória 13, do Sistema Adutor 
do Pageú, que além de servir à 
Princesa Isabel, abastecerá Matu-

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

Para Thaïs, Marina, Graça, Railda, Dolores, Ana 
Maria, Ana Adelaide, Genilda, Vilani, Lu, Laura, Eleo-

nora, Alana, Ana Lucia, Albiege, Cristina, Clélia, Cleide, 
Carmem, Gracinha, Genilda, Clotilde, Cynthia, Edileusa, 

Raquel, Heloisa, Iana, Mocinha, Zélia, Shashi,Thays, 
Cris, Inha, Sarita, Dos Anjos, Paola, Elisa, Márcia, Emilia, 
Neiliane, Fátima, Geny, Rosário, Ligia, Inger, Glória, Ma-

rilia, Niná, Olga, Rosa, Rosália, Regina, Socorro, Solange, 
Silvana, Suzy, Valéria, Vania, Vera, e todas as mulheres, 

amigas ou não, que me ajudaram a conceber o meu 
universo feminino. A todas as escritoras, brasileiras e 

estrangeiras, que me guiaram (e guiam) nesta jornada 
incerta que é a vida. 

Ser mulher não é ser só linda, e daí?
�ambém não é ser s× sentimento e coração.
Ser mulher é ser tudo isso, com uma coroa de inteli-

gência, coragem e conhecer a beleza e a dor de se saber só 
mulher; ser berço, ser cama, mortalha, amiga, irmã, ombro-
companheira, ser tudo e não ser nada, a vida inteira.

É ser matemática e não ser nunca reconhecida por 
seus contempor�neos.

2 ser atri�, ser escritora, ser professora, ser médica, ser 
co�inheira, ser chef, saber preparar pratos incríveis, saber 
dançar, cantar, bordar, costurar, ser uma cientista, uma as-
tronauta.

Em meio a esta elaboração de ideias, minha filha veio 
me chamar para ver um filme no �E�	���, “�heǯsbeauti-
ful�hensheǯsangr�” que reconta a hist×ria do movimento 
feminista nos anos 19Ͳ e 19Ͳ, nos Estados �nidos, a de-
flagração do “�omenǯs�ib”, que inflamou o mundo inteiro, 
uma comemoração dos 5Ͳ anos do voto feminino. As mu-
lheres não quiseram mais ficar guardadas em casa, recata-
das, lavando as cuecas dos homens. �aíram para o mundo, 
para as universidades, para os escritórios, para as tribunas, 
antes ocupadas quase que exclusivamente por homens. 

E aí fi� a viagem de volta a Campina 
rande, anos 19Ͳ, 
quando um grupo de jovens curiosas reunia-se semanal-
mente no apartamento de uma médica ȋa �ra. �íridaȌ, a fim 
de ler e discutir um livro da feminista brasileira �ose �arie 
�uraro ȋ19͵Ͳ-ʹ Ͳ1ͶȌ. �ão recordo o título desse livro, mas 
devia ser um dos primeiros que escreveu, pois isso aconte-
ceu em meados dos anos 19Ͳ. �enho alguns de seus livros, 
dentre esses “Sexualidade da Mulher Brasileira”, (Vozes, 
19ͺ͵Ȍ que ela veio lançar em João �essoa.  �o seu aut×grafo 
ela di� “A �it×ria, por um mundo mais justo e pra�eroso”. 
Outro livro que tenho, “O Martelo das Feiticeiras”, (Editora 
�osa dos �empos, 1991Ȍ, um clássico da hist×ria ȋnefastaȌ 
do cristianismo, foi brilhantemente introdu�ido por ela. 2 
um dos meus preferidos, pois relataa hist×ria da opressão 
feminina através dos séculos. Era uma leitura obrigat×ria 
nos meus cursos sobre Escrita 	eminina.

A data que hoje comemoramos também foi lembrada 
pelos jovens que fa�em o �intin Cineclube, em João �essoa, 
que exibiram no Cine Bangüê, três curtas-metragens que 
discutem em tempos e locais diferentes, a questão do ser 
mulher. � primeiro desses, “�o devagar �epressa dos �em-
pos”, ȋʹͲ1ͶȌ de Eli�a Capai expõe as mudanças que ocorrem 
numa comunidade esquecida do �iauí. �urpreendentemen-
te, algumas das jovens entrevistadas revelam que não que-
rem casar nem ter filhos. �em ambições pessoais, profis-
sionais, aspirações como serem professoras, cantoras, etc. 
E tudo como resultado do bolsa família, que lhes abriu os 
olhos para novas perspectivas de vida. 

� segundo curta, “�uem matou Eloá”, de 
eorge �ucas, 
ȋ19Ȍ fala da espetaculari�ação da viol²ncia urbana e ex-
põe a fragilidade da vida da mulher, vida esta que tem donoǣ 
o homem com quem se relaciona ou se relacionou um dia e 
que não aceita ser deixado por ela. 

� terceiro filme, um típico documentário, “Corpo 
�anifesto”, de Carol Araïjo, ȋʹͲ15Ȍ explora as dimensões 
simb×licas do corpo feminino e sua representação, unindo 
retalhos de performances artísticas e entrevistas com pen-
sadoras e militantes feministas, atos pïblicos, marchas que 
expõem o machismo e o patriarcalismo.

�rogramação perfeita para uma semana que comemo-
ra a mulher, suas lutas, suas ambições, seus questionamen-
tos, seus desejos.

Neste 8 de março teremos um dia totalmente dedica-
do às lutas do povo brasileiro e das mulheres, em particu-
lar, o ͺ�. �eivindicações contra a �eforma da �revid²ncia, 
contra o racismo, pelo fim da viol²ncia contra as mulheres, 
ȋnem uma a menosȌ pela descriminali�ação do aborto, pela 
defesa do territ×rio indígena, pelo fim da lesbofobia e da 
transfobia, e claro, como não poderia faltar, pelo 	��A �E-
�E� e todos os golpistas.

Aliás, este é um dia internacional de marcha. �odo o 
mundo estará marchando e declarando suas reivindica-
ções. �s pontos de concentração, em João �essoa, serão o 
Ponto de Cem Réis e a Praça dos Três Poderes, a partir das 
 da manhã. 2 muita energia concentrada. �á lá, tambémǨ

Europeus desejam áreas 
de silêncio nos voos Mais um 8 

de março

Profusão de alvíssaras!

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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reia, Imaculada, Taperoá e outras 
cidades da região de �avares. �al 
sistema adutor em nada preju-
dicará o outro responsável pela 
chegada das abençoadas águas em 
�onteiro e no Cariri da �araíba.

Até parece milagre: também 
com a união de São Paulo, São José 
e São Francisco, não era para se 
esperar outra solução. �epois de 
seca inclemente, haveria de se re-
gistrar abundância de águas, não 
só na Paraíba como no Nordeste 

inteiro. 
Até sugiro 

que, em home-
nagem a São 
José, nosso 
benfeitor, 
pelas chuvas, 
que, às vezes 
tardam, mas 
não faltam, e 
pela chegada 
das águas do 
São Francis-
co à Paraíba, 
passássemos 

a comemorar o Dia de São José, 
não em sua data tradicional, mas 
quando da realização do extraor-
dinário feito. Ele, �ão José, que 
nunca se esqueceu do Nordeste 
brasileiro, escolheu este ano para 
a realização desse portentoso 
milagre.    

Tenho motivos especiais para 
me alegrar com tão auspicioso 
acontecimento: procedo do Cariri 
paraibano, que sempre me aco-
lheu bem, e que vamos usufruir 
dessa dádiva, bem como tenho 
tudo para festejar essa vit×ria de 
Princesa Isabel, me irmanando 
com todos dali, � frente o deputa-
do Alo�sio �ereira, grande líder 
político, que perto do seu cente-
nário de nascimento, merece esse 
especial presente dos céus.

Enfim, todos, a �araíba e o 
�ordeste, sofridos ao longo de 
tantos séculos, merecem essa 
profusão de alvíssaras pelo 
muito que já fi�eram pelo �rasil, 
com seus exemplos de trabalho e 
honrade�.Além de Princesa Isabel, o Sistema Adutor do Pageú abastecerá outras cidades    

Foto: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Os cursos de Teatro Infantil 
e a Aerozumba, atividade que 
mescla alongamento, aeróbica, 
ginástica localizada e zumba, são 
algumas das novidades na progra-
mação da temporada de 2017 no 
Teatro Severino Cabral, localizado 
em Campina Grande. Já no caso 
do Ballet Clássico, as aulas gratui-
tas começam hoje e os alunos da 
rede municipal de ensino na faixa 
etária entre 7 e 11 anos podem se 
matricular mediante a apresenta-
ção de vários documentos. “Temos 
os melhores professores, sem 
contar na excelência e tradição no 
desenvolvimento da arte”, garan-
tiu o diretor do teatro, Erasmo 
Rafael.

No caso das matrículas para 
o curso de Ballet Clássico, se faz 
necessário a apresentação de 
xerox tanto do registro civil do 

aluno como, também, do CPF e 
RG do responsável pelo estudan-
te, além de uma foto no tamanho 
3X4, comprovante de residência e, 
ainda, a declaração escolar com-
provando que está matriculado e 
frequentando as aulas. A ativida-
de - para a qual são ofertadas 80 
vagas para meninos e meninas, 
nos turnos da manhã e tarde - é 
uma ação conjunta do Município, 
por meio da Secretaria de Cultura, 
o Teatro Severino Cabral, o Balé 
Cidade de Campina Grande e a 
Associação Amigos do Teatro. 

Com relação ao curso de Tea-
tro Infantil, as matrículas são des-
tinadas para crianças de ambos 
os sexos, na faixa etária dos 7 aos 
12 anos. O início das aulas - que 
serão ministradas pelo professor 
Silvano Monteiro, do Rio de Ja-
neiro - está previsto para o dia 15 

deste mês de março, nas quartas 
e sextas-feiras, das 9h às 10h30.  
Além disso, o curso de teatro para 
adultos continua inscrevendo in-
teressados. Quanto à Aerozumba, 
que vai ensinar é o professor Vag-
ner Gomes, nas quartas e sextas-
feiras, das 15h30 às 16h30.

Já o Projeto Homens na Dança, 
uma ação conjunta do Município, 
por meio das secretarias de Cultu-
ra, Educação, Ação Social, além do 
Balé Cidade de Campina Grande e 
Teatro Municipal Severino Cabral, 
retoma as aulas aos sábados, com 
os professores Liu Santos e Cas 
Silva, sob a coordenação de Rome-
ro Mota. Os interessados em obter 
informações a respeito de valores 
devem se dirigir à administração 
dos cursos, instalada no próprio 
teatro, ou então discar para o nú-
mero de telefone (83) 3322-4632. 

Artes

Em tempos idos, aliás bem idos, quando ainda criança, não 
tinha eu a prerrogativa de recorrer às lágrimas mais justos que 
fossem os motivos. Chorar não era coisa de homem. Em algumas 
situações, quando estas – as lágrimas – socorriam-me, o castigo 
era abrir um opúsculo “História do Brasil para Crianças” de Vi-
riato Corrêa na página onde havia a seguinte citação: Os índios 
tinham o maior desprezo pelos homens que choravam e admi-
ravam o valor guerreiro”. Quantas vezes tive que repetir em alto 
e bom tom a citação diante da austera figura paterna e quantas 
outras tive de escrevê-la repetidas vezes no meu caderno para 
que aprendesse como deveria agir um homem diante das adver-
sidades e das mazelas do coração.

Parece que não deu certo. Tantas décadas passadas é fácil 
constatar quão inúteis foram as tentativas de barrar essa capaci-
dade que os olhos têm de liquefazer nossas emoções. Nesses dias 
pude constatar a veracidade dessa premissa.

Em viagem espremida pelo tempo e pelas urgências da 
vida, organizei agenda para rever amigos que há décadas não 
avistava. O primeiro foi o Wagner de Oliveira Fernandes, o meu 
Macunaíma albino, aquele velhinho tresloucado e genial, profes-
sor de história como poucos vi. Sabia que eu chegaria às 13:30 
para encontrar com meu irmão, professor de literatura num 
cursinho pré-vestibular em Campinas. Wagner terminou suas 
aulas às dez e me esperou por três horas e meia para um abraço 
que estávamos nos devendo a mais de quinze anos. E que abraço, 
que euforia a nossa, meu amigo! Presenteou-me com livro de sua 
lavra o “Hist×rias sem fins” no qual dedica duas páginas a esse 
escrevinhador aqui. O coração fraquejou ao ler a dedicatória: ”Ao 
amigo Paiva. Que cada palavra seja semente de árvores que se 
perpetuam como as paineiras da Avenida Orozimbo Maia.”Foi 
uma alusão a uma crônica que escrevi naquela fatídica madru-
gada de 11 de setembro de 2001, onde eu discorria sobre as 
paineiras que resistiam naquela avenida ao tempo e às ações do 
homem. Poucos minutos tivemos para brincar com nossas me-
mórias, com as histórias que vivemos juntos. Perdão meu amigo! 
Tanta espera, por tão poucos minutos. Só espero que este hiato 
do tempo tenha sido tão generoso para você como o foi para mim. 
Forte abraço, meu parceiro.

Depois rumo a Barão Geraldo, aquele bairro universitário 
no entorno da Unicamp. Casa de Júlio Sartori, outro parceiro da-
queles dias distantes. Depois do abraço efusivo a constatação de 
como as cãs proliferaram em nossas carapinhas. Como foi bom 
revê-lo. Depois as reminiscências. Era na casa do professor Jú-
lio que promovíamos os churrascos-surpresa com aquela tropa 
toda invadindo os domínios do meu amigo, a cozinha de Dona 
Marina. Churrasco era com esse nosso amigo, mas macarrona-
da era com o Robinho, o Robson Rosa, aquele baixinho serelepe, 
descendente de Lavoisier.  

Júlio está se afastando das salas de aula e adjacências. Hoje 
é mestre cervejeiro da melhor competência. Produz lá em Gon-
çalves, localidade mineira encravada na Mantiqueira, a excelente 
“Confra”, produto tanto de suas pesquisas quanto de suas ousa-
dias.  Dona Marina e o rebento Diegão estão engajados no proje-
to. Que bom Júlio que você está feliz.

Mas chegou a hora de partirmos rumo a São José dos Cam-
pos. Na despedida Dona Marina provocou. 

_Não vão chorar, hein?!
Por que? Não precisou falar duas vezes. Choramos os bons 

tempos, a saudade, as parcerias e os sonhos. Depois a estrada, 
meu irmão ao volante e eu com aquela dor lancinante no coração, 
mas sem me importar que os índios tivessem o maior desprezo 
pelos homens que choravam. 

Dois encontros, lágrimas 
e alguns preconceitos

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 8 de março de 2017  11
2o Caderno

Foto: Divulgação

Teatro Severino Cabral inicia temporada de 
2017 com oferta de novos cursos ao público 

As aulas de ballet destinadas a crianças na faixa etária entre 7 e 11 anos estão incluídas nos cursos ofertados para este ano  

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, 
Jing Tian, Pedro Pascal. Sinopse: No século XV, um 
grupo de soldados britânicos está combatendo na 
China e se depara com o início das construções da 
Grande Muralha. Aos poucos eles percebem que 
o intuito não é apenas proteger a população do 
inimigo mongol. CinEspaço3: 14h10, 16h40,19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra7/3D: 12h40, 17h45 (DUB) 
e 15h10, 20h15 (LEG). Manaíra9/3D:14h30, 19h30 
(DUB) e 17h, 22h (LEG). Manaíra10/3D: 13h30, 
16h, 18h30, 21h (LEG). Mangabeira1/3D: 14h30, 
17h, 19h30, 22h (DUB). Mangabeira4/3D: 18h15, 
20h45 (LEG). Tambiá4: 14h45 (DUB). Tambiá5/3D: 
16h40, 18h40, 20h40 (DUB). No CinEspaço, hoje, em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher,  todas 
as mulheres só pagam meia-entrada.   

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. Com 
Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: Quando 
tinha apenas cinco anos, o indiano Saroo se perdeu 
do irmão numa estação de trem e enfretou grandes 
desafios até ser adotado por uma família austra-
liana. Incapaz de superar o que aconteceu, aos 25 
anos ele decide buscar uma forma de reencontrar 

sua família biológica. CinEspaço2:16h30h (LEG). 
Manaíra3: 22h30 (LEG).
 
CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: James Foley. Com, Dakota 
Johnson, Jamie Dornan, Bella Heathcote. Sinopse: 
Incomodada com os hábitos e atitudes de Christian 
Grey, Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta aos 
jogos sexuais. Manaíra5:13h45, 19h30 (DUB) e 
16h30, 22h15 (LEG). Manaíra6: 18h, 20h15 (LEG).  
Mangabeira3: 22h15 (LEG). Mangabeira5: 13h15, 
16h, 18h45, 21h30 (LEG). Tambiá6: 14h15, 16h25, 
18h35, 20h50 (DUB).

FESTIVAL INTERNACIONAL LUME DE CINEMA 

CINE BANGÜÊ - O SIGNO DAS TETAS (BRA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 70 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Frederico Machado. 
Com Lauande Aires, Rosa Ewerton e Maria Ethel. 
Sinopse: Um homem que vive no limite entre razão 
e loucura, está em busca de seu passado. Para isso, 
ele percorre diversas cidades do interior do Mara-
nhão para tentar reconstruir sua história. Nesse 
“road movie”, ele vai conhecer os mais variados 

tipos de pessoas e reencontra signos de sua vida. 
Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - ANGÚSTIA (BRA 2016). Gêne-
ro:Drama. Duração: 20 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Frederico Machado. Sinopse: Um mercado 
humano faz um homem mergulhar em um abismo 
sem retorno. Sem ninguém para confiar sua tristeza., 
o homem desaba em sua dor. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ - LESTE OESTE (BRA 2016). 
Gênero: Drama. Duração: 86 min. Classificação: 16 
anos. Direção: Rodrigo Grota. Com Felipe Kannenberg, 
Simone Iliescu, Bruno Silva, José Maschio e Filipe 
Garcia. Sinopse: Ezequiel, um ex-piloto, volta a sua 
cidade natal após 15 anos para disputar uma última 
corrida . Ele reencontra Stela, um antigo affair; Angelo, 
o patriarca da família; além de Pedro, um jovem de 
16 anos que sonha em ser piloto. Cine Bangüê: 20h30. 

CINE BANGÜÊ - ECLIPSE SOLAR (BRA 2015). 
Gênero: Drama. Duração: 28 min. Classificação: 12 
anos. Diração: Rodrigo de Oliveira. Sinopse: Três tra-
balhadores se reúnem em torno da preparação de uma 
festa em um museu. Aparentemente desconhecidos, os 
contatos entre os três revelarão implicações profundas 
no passado. No centro dos confrontos está uma criança. 
À espreita, o Diabo.Cine Bangüê: 20h30.  

Destaque

Ingressos para Musical 
Mamonas já à venda

O espetáculo O Musical Mamonas terá única apre-
sentação no dia 31 deste mês, às 21h, no Teatro Pedra 
do Reino, em João Pessoa. Os preços dos ingressos 
variam entre R$ 25 e R$ 80 e podem ser adquiridos 
online (site http://www.tudus.com.br/evento//teatro-pe-
dra-do-reino--jp-o-musical-mamonas) ou na bilheteria 
física, que fica na loja Orange Eyewear (Rua Rejane Freire 
Correia, Rayssa Center, Sala 102, Bancários), sempre de 
terça a sexta, das 14h às 18h, e sábados, das 9h às 13h. 
O Musical, dirigido por José Possi Neto, relembra a tra-
jetória do saudoso grupo e já foi visto por mais de 60 mil 
pessoas, em temporadas pelo Brasil.
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Palco aberto para o show 
de Geovan Morais na Usina
Lucas Silva 
Especial para A União

Cantor é conhecido por compor com letras bem elaboradas e diversidade de ritmos  

Tendo seu primeiro con-
tato com a música aos treze 
anos, o cantor e compositor 
Geovan Morais sobe hoje ao 
palco do Café da Usina Cultu-
ral Energisa para mais uma 
edição do projeto batizado 
“Palco Aberto”. Tendo início 
às 21h e entrada no valor de 
R$ 15, o cantor paraibano 
promete fazer um resgate 
de suas canções lançadas 
no começo da carreira, mas 
também performar músicas 
mais atuais que continuam a 
embalar sua jornada musi-
cal. Além disso, quem sobe 
ao palco lado do cantor são 
seus fies escudeiros �éo 
Meira (guitarra), Adriano 
Ismael (baixo), Helinho Me-
deiros (acordeon e piano) e 
Gledson Meira (bateria).

Como dito anteriormen-
te, seu primeiro contato com 
o mundo da música aconte-
ceu quando o cantor tinha aos 
treze anos cujo recebeu seu 
primeiro violão - um presente 
de sua mãe. Entretanto, nesse 

período Geovan foi estudar mú-
sica por dois anos no tradicional 
Conservatório de Olinda (cidade 
onde residira de 1986 a 1994). 
�ogo ap×s, em ʹͲ1ʹ o artista re-
tornou à Suécia pela terceira vez 
e, no ensejo, acompanhado de sua 
banda. 

“Após retornar da Suécia, dei 
início às gravações do meu pri-
meiro CD com 12 composições 
próprias, cuja produção musical 
foi condu�ida pelo mïsico �eo-
nardo Meira e contribuição de ou-
tros artistas”, disse o cantor. Além 
disso, o cantor garante que suas 
canções misturam muitos ritmos 
e trazem consigo de forma sonora 
um pouco da cultura paraibana. 
“Meu disco surpreende pela ver-
satilidade musical e riqueza de 
letras que prendem o ouvinte”, 
finali�ou.

Por exemplo, na música 
“Dona Felicidade” o artista des-
creveu que estava pensando na 
felicidade plena, algo inalcançá-
vel nesta existência. “Talvez a fe-
licidade plena seja o maior obje-
tivo dessa humanidade cansada 
de sofrer. Uma palavra genérica 
que engloba valores, sentimen-
tos e todos nós estamos loucos 

Foto:  Asley Ravel

Durante a apresentação que realiza hoje, artista paraibano apresentará canções atuais e do início da carreira      

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Palco 
Aberto
n Artista: Geovan Morais

n Quando: Hoje
n Onde: Usina Cultural Energisa
n Horário: 21h
n Entrada: R$ 15 

Quartas Acústicas

Adília Uchôa abre 
temporada em CG

Pressentimen-
to é o título do show 
com o qual a canto-
ra Adília Uchôa abre 
hoje, a partir das ʹͲh, 
na Sala Paulo Pontes, 
a temporada ʹͲ1 
do Projeto Quartas 
Acústicas do Teatro 
Municipal Severino 
Cabral, localizado em 
Campina Grande. O 
objetivo da artista, 
com a apresenta-
ção, é homenagear o 
Dia Internacional da 
Mulher, 8 de março. 
Os ingressos estão à 
venda aos preços de 
�̈́ ʹͲ ȋinteiraȌ e �̈́ 
1Ͳ ȋmeiaȌ.  

“O projeto não 
visa fins lucrativos. 
O nosso propósito é 
oferecer ao público 
shows de qualida-
de, durante a sema-

na, com preços que 
cabem em todos os 
bolsos”, disse o di-
retor da casa de es-
petáculos, Erasmo 
�afael, ao justificar 
a manutenção dos 
mesmos valores dos 
ingressos do Quar-
tas Musicais, que é 
realizado pela Secre-
taria de Cultura do 
Município e o Teatro 
Severino Cabral, por 
meio da Associação 
Amigos do Teatro 
Municipal Severino 
Cabral. “Nosso obje-
tivo é trazer o estu-
dante, a família, os 
amigos, os amantes 
das artes para o tea-
tro. Então, não pode-
mos cobrar valores 
que as pessoas não 
tenham condições de 
pagar”, concluiu ele.

pra encontrá-la”, descreveu.
�o ano seguinte, em ʹͲ1͵, 

Geovan realizou show na quar-
ta edição do Brazilian Day 
�tockholm ʹͲ1͵ a convite da 
Embaixada do Brasil na capital 

sueca. Para completar, ele rea-
li�ou ainda oficinas de mïsica 
brasileira para idosos da Secre-
taria de Assistência Social de 
Osthammar a convite do Secre-
tário �enneth �indholm. 



Mais concessões
Governo Federal anunciou 55 novos projetos de 
concessões à iniciativa privada e espera arrecadar  
R$ 45 bilhões. Pagina 14.
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João Henrique (DEM) informou que sugeriu ao Palácio do Planalto convidar, além de Lula, a ex-presidente Dilma

Transposição: deputado pede 
a Temer para convidar Lula

O deputado estadual 
João Henrique (DEM), no 
uso da tribuna da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), na sessão ordinária 
de ontem para informar que 
após ser convidado pelo Mi-
nistério da Integração, ao 
lado da prefeita de Monteiro 
Anna Lorena, para que junto 
à Presidência da República 
unificassem a agenda de con-
vites às autoridades, sugeriu 
que os ex-presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff fossem convidados 
para estarem presentes ao 
lado do atual presidente Mi-
chel Temer, na cerimônia que 
marca a chegada das águas 
da Transposição na Paraíba, 
que será realizada neste sá-
bado (11) no município de 
Monteiro.

A inauguração estava 
prevista para quinta-feira 
(9), mas foi adiada depois do 
vazamento do reservatório 

de Sertânia, onde parte da 
estrutura se rompeu e alagou 
comunidades pelo caminho.

"Acho até um ato de 
grandeza da Presidência da 
República em convidar os 
ex-presidentes Lula e Dilma 
para estarem presentes nessa 
solenidade oficial, reali�ada 
em parceria com a prefeitura 
de Monteiro. Todos os brasi-
leiros e, principalmente, nós 
paraibanos, sabemos que a 
obra não foi feita de uma hora 
para outra, foi construída pe-
los governos anteriores e será 
inaugurada na gestão Temer, 
mas, não podemos esquecer 
de quem iniciou e deu conti-
nuidade a essa grande obra", 
destacou João Henrique.

O deputado ao lado da 
prefeita de Monteiro, duran-
te visita a Brasília, reforçou o 
pedido para que Lula e Dilma 
venham à Paraíba através do 
cerimonial da Presidência.

João Henrique lembrou 

dos esforços da Prefeitura 
Municipal de Monteiro em 
realizar diversas obras com-
plementares para que o so-
nho da transposição se tor-
nasse realidade na cidade, 
colaborando assim para que 
as águas do “Velho Chico” 
chegassem à Paraíba.

“No que se diz respeito à 
transposição, a Prefeitura de 
Monteiro fez e faz sua par-
te sem medir esforços para 
contribuir com obras com-
plementares, construindo, 
por exemplo, a estação ele-
vatória e, realizando obras 
de saneamento básico e de 
lagos coletores. Também foi 
realizada uma parceria com a 
Cagepa para identificar exis-
tência de ligações clandesti-
nas, ou seja, a ex-prefeita e 
a atual deram importantes 
contribuições para que essa 
gigantesca obra saísse do pa-
pel e se tornasse realidade”, 
destacou João Henrique. Democrata reconhece que maior parte da obra foi feita nos governos anteriores e está sendo concluída por Termer

Foto: Divulgação/ALPB

A Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB), ins-
talou, na manhã de ontem a 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ) 
para o 2º biênio da 18ª Le-
gislatura. Os deputados in-
tegrantes da comissão vo-
taram pela permanência da 
deputada Estela Bezerra na 
presidência da Comissão e 
a deputada Camila Toscano 
foi eleita vice-presidente.

Além de Estela e Ca-
mila, também fazem parte 
da CCJ, como membros ti-
tulares, os parlamentares 
Adriano Galdino, Daniella 
Ribeiro, Hervázio Bezerra, 
Genival Matias e Trócolli 
Júnior. Na suplência da Co-
missão estão os deputados 
Anísio Maia, Bruno Cunha 
Lima, Edmilson Soares, 
Frei Anastácio, Inácio Fal-
cão, Raoni Mendes e Rena-
to Gadelha.

Para a presidente 
Estela Bezerra, a Assem-

bleia Legislativa da Paraí-
ba evidencia a presença 
das mulheres ao condu-
zir três deputadas para 
sua principal comissão e, 
principalmente, ao eleger 
duas delas para os cargos 
de presidente e vice-presi-
dente. “A Casa sinaliza que 
simbolicamente essa pre-
sença mínima precisa ser 
maximizada e fortalecida 
para que mais mulheres 
possam ser atraídas para a 
política”, ressaltou Estela.

A vice-presidente da 
CCJ, Camila Toscano, agra-
deceu aos demais deputa-
dos por sua condução ao 
cargo e acrescentou que a 
Comissão funcionou muito 
bem durante o 1º biênio e 
com a nova composição to-
dos continuarão trabalhan-
do com o mesmo empenho. 
“Só tenho a agradecer pelo 
gesto, por terem me indica-
do a ser vice desta comis-
são, o que me honra muito. 

Agradeço aos colegas pela 
escolha e que possamos 
trabalhar em prol dos pa-
raibanos”, afirmou Camila.

Ainda na manhã dessa 
terça-feira, a Assembleia 
�egislativa da �araíba ofi-
cializou a instalação da 
Comissão de Acompanha-
mento e Controle da Execu-
ção Orçamentária. Após vo-
tação, o deputado Edmilson 
Soares foi eleito presidente 
da Comissão, enquanto 
que a vice-presidência será 
ocupada pelo deputado 
Frei Anastácio. Os mem-
bros titulares da Comissão 
de Orçamento são os depu-
tados Jeová Campos, João 
Gonçalves, Jutay Meneses, 
Nabor Wanderley e Rena-
to Gadelha. Fazem parte 
da suplência os parlamen-
tares Anísio Maia, Arnaldo 
Monteiro, Estela Bezerra, 
Genival Matias, Hervázio 
Bezerra, Janduhy Carneiro 
e Raoni Mendes.

ALPB instala a Comissão 
de Constituição e Justiça

Caso Porsche

Solicitação de prisão de 
Rodolpho volta para juiz

Por maioria de votos, 
os membros da Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça da Paraíba julga-
ram prejudicado o pedido 
de habeas corpus impe-
trado em favor de Rodol-
pho Gonçalves Carlos da 
Silva, acusado de atrope-
lar e matar o agente de 
trânsito Diogo Nascimen-
to, que coordenava uma 
blitz da Operação Lei Seca 
no dia 21 de janeiro des-
te ano no bairro do Bessa, 
em João Pessoa.

A decisão do colegia-
do foi em virtude de que 
o pedido, no órgão fracio-
nário, perdeu o objeto de-
vido o término do prazo 
da prisão temporal. Desta 
forma, o feito retornará 
para Juízo da 1ª Vara do 
Tribunal o Júri da capital 
para dar prosseguimento 
à ação, já que converteu-

se em ação penal. O HC foi 
apreciado na manhã des-
ta terça-feira (7) durante 
sessão ordinária do órgão 
fracionário.

O acusado Rodolpho 
Carlos continuará respon-
dendo a ação em liberdade 
até que o juiz do Tribunal 
do Júri, Marcos William de 
Oliveira, decida pela de-
cretação ou não do pedido 
de prisão preventiva.

Relator

Ao apreciar o pedido, 
o relator do HC juiz Aluí-
zio Bezerra Filho conce-
deu a ordem, ratificando 
a liminar concedida pelo 
desembargador Joás de 
Brito Pereira Filho, em 
decorrência da juíza plan-
tonista Andréa Arcoverde 
Cavalcanti Vaz ter decre-
tado a prisão do acusado 
sob o argumento de que 

Rodolpho poderia des-
truir provas, já que fugiu 
do local.

O desembargador 
Joás de Brito entendeu, ao 
deferir em caráter liminar, 
“não existir justa causa a 
justificar o cerceamento 
do direito de locomoção, 
ressalvados fatos novos 
justificadores da medida 
extrema durante a instru-
ção”, bem como conceder 
a liberdade, estabeleceu 
um prazo para o acusado 
se apresentar oficialmen-
te às autoridades poli-
ciais, apresentou uma sé-
rie de medidas cautelares.

Entretanto, os desem-
bargadores João Benedito 
da Silva e Luiz Sílvio Ra-
malho Júnior entenderam 
que o pedido está preju-
dicado para apreciação 
na unidade criminal, pela 
perda do objeto.

Avanço fiscal da Paraíba  
repercute na Assembleia 

A recuperação da clas-
sificação B- (situação fiscal 
boa) pelo Estado da Paraíba 
na avaliação da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) 
ganhou repercussão duran-
te a sessão dessa terça-fei-
ra (7) na Assembleia Legis-
lativa. Na prática, o Estado 
agora conta com o aval da 
União para contratar no-
vas operações de crédito, a 
exemplo de empréstimos, 
cooperações, entre outras 
operações financeiras. 

Em pronunciamento na 
sessão da Assembleia Le-
gislativa, o deputado Jeová 
Campos destacou os esfor-
ços do Governo do Estado 
para a manutenção do equi-
líbrio das contas públicas. 

“É muito difícil fazer equi-
líbrio fiscal, porque signi-
fica cortar despesas, uma 
tarefa que não é fácil, com 
decisões amargas. Essa re-
classificação habilita o nos-
so Estado a ter acesso a vá-
rias operações de crédito, 
a exemplo de empréstimos 
com o Banco do Nordeste”, 
disse.

No discurso, Jeová 
Campos pontuou, ainda, 
outros benefícios trazidos 
pela recuperação da classi-
ficação fiscal. 

“Com isso, a Paraíba 
poderá ter acesso à Coope-
rativa Andina de Fomento, 
permitirá com que o Estado 
dê sequência ao seu proje-
to de estradas, processo de 

Câmara de João Pessoa abre 
trabalhos da 17ª Legislatura

A galeria e o plenário 
da Câmara Municipal de 
João �essoa ȋC�J�Ȍ ficaram 
completamente lotados, 
nessa terça-feira, (7), na 
reabertura dos trabalhos 
referente a 17ª Legislatura 
(2017-2020). Secretários 
municipais, vereadores, re-
presentantes de associações 
de bairros, da Ordem dos 
Advogados do Brasil (sec-
cional Paraíba), intelectuais, 
a imprensa, líderes das Igre-
jas Católica e Evangélica, 
entre outros representantes 
da classe civil organi�ada fi-
zerem questão de prestigiar 
o reinício das atividades le-
gislativas deste ano.

Num ambiente refor-
mado e muito mais clima-

tizado, alguns auxiliares do 
governo municipal e verea-
dores destacaram a impor-
tância do Poder Legislativo 
Municipal para a cidade de 
João Pessoa e ainda enalte-
ceram ações iniciais da nova 
gestão da Casa. O líder da 
bancada do prefeito Lucia-
no Cartaxo, vereador Helton 
Renê, ressaltou que estava 
muito ansioso para que a Câ-
mara reiniciasse seus traba-
lhos. “Estávamos contando 
as horas e os minutos para 
o reinício das atividades. Te-
mos maioria hoje na banca-
da e isso será essencial para 
que a gente possa, com uni-
dade, debater e tornar céle-
re a apreciação das matérias 
do Executivo”, acrescentou.

A vereadora Sandra 
Marrocos ressaltou que 
adotará a mesma postura 
de sempre no Parlamento 
Municipal. “Vamos cobrar 
quando for preciso. Vamos 
defender ações importan-
tes e efica�es que possam 
melhorar, de fato, a vida 
dos pessoenses”, comentou 
a parlamentar. O secretá-
rio de Segurança Urbana e 
Cidadania da Prefeitura de 
João Pessoa, Geraldo Amo-
rim, disse que a Câmara é 
uma instituição de funda-
mental importância para o 
desenvolvimento da cidade 
e deve atuar em harmonia 
com o governo municipal 
para implementação de po-
líticas públicas.

adutoras. Ações que fazem 
com que o Estado da Paraí-
ba seja referência, pagando 
salários em dia, com ins-
tituições em perfeito fun-
cionamento, com serviços 
prestados à população de 
todas as regiões”, afirmou o 
deputado.

Deputado Jeová Campos 
destacou os esforços 
do Governo do Estado 
para a manutenção do 
equilíbrio das contas 

públicas
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Muito longe, talvez pouco, não o sabemos. Alguns de-
fendem que não é a matéria. Não são nossos corpos. Nossas 
camas. Nossas mesas. Nosso salário ou lucro e o trabalho. 
�ão há como identificá-lo pela linguagem, a não ser se der-
mos de barato e chamarmos o numinoso de vácuo. O vácuo 
não é mundo, é o nada (lá vai o concreto, o nada). Somos es-
cravos da matéria que nos ilude na emanação do vácuo.                                                        

Não temos personalidades presas à matéria, não gosta-
mos ou gostamos de doces ou salgados, não somos, “motu pró-
prio”, o que imaginamos ser, somos apenas emanações do vá-
cuo. Claro, vem a lembrança de Platão e de Ficthe. O vácuo está 
muito além das apreensões transcendentais de Kant, é projeto 
tão complexo que todos os seus efeitos são díspares. É no vácuo 
que se formam nosso eu ou nossos eus, já que não há identidade 
entre eles. Nosso eu não é o material, provindo de interesses, 
ataques, defesas, lutas, vida e morte. É produzido, ou não, sim-
plesmente caracterizado, lá ou aqui pertinho, no vácuo.

Nosso eu-profundo é o grande mistério envolvido pelas 
coisas materiais. Até �arl �arx o reverenciou, em sua filosofia 
idealista, muito embora, com sua incomum capacidade literá-
ria, tenha mencionado “idealismo às avessas”, para falar de He-
gel, ou o “homem novo”, nada de admirável, que a revolução da 
igualdade construiria, depois de escapar do capitalismo. 

Nunca compreendia muito bem Leibniz e suas mônadas 
indivisíveis, autônomas e incomunicáveis. Não estariam, po-
rém, elas materializadas no mundo contemporâneo? Há inco-
municação mais gritante do que os votos dados ao demônio 
americano, em número inferior ao da vontade popular, mas 
que uma velha ficção o condu�iu ao poder destruidorǫ  

Nada precário ou passageiro pode ter existência. É uma 
simples e constante perspectiva do fim. �or que esse eu-fun-
damental-vácuo não é o mesmo para todos aqueles que cha-
mamos de pessoas? Mais exatamente, de indivíduos, porque 
todos são distintos em suas individualidades. Não há sequer 
uma igualdade, nesse imenso espaço modelado pelo tempo, 
até mesmo entre frutos do mesmo esperma e do mesmo úte-
ro. Só semelhanças.      

Nosso eu fundamental do vácuo está diante do que neste 
mundo denominamos de maniqueísmo, teoria formulada por 
simplificadores do complexo e da dualidade anteposta sem 
nuances,  para comodidade de seus cérebros. Ao contrário, ho-
mens, mulheres, árvores, porcos, maçãs, galinhas, flores, são 
esse formoso caleidoscópio universal que somente produz o 
engodo da verdade, vinda lá do vácuo, quântico ou não. 

Não há nenhuma possibilidade de um mundo comum, 
mas apenas de metas e fins aproximados, determinados, 
que o antecessor do vácuo de Ficthe, Emmanuel Kant, consi-
derava “categorias” e às quais preferiu nominar de “razão”. 
As razões são sempre diferentes, embora não raro se apro-
ximem, para que as categorias materiais provenientes do 
vácuo possam garantir a sobrevivência do ser e o nada.  

Agimos e só interagimos no mundo material. No vácuo 
somos os únicos eus-profundos e assim temos, ou não, exis-
tência, cujas consequências é essa enorme disparidade “con-
creta”, bela, florida, que, neste planeta, o preenche de polo 
a polo, porém enganadora, quando todos pensam que seus 
eus são materiais e a matéria díspar é deles formada. Eles, 
os fundamentais, em verdade, só determinam, do nada, um 
destino férreo, que os esquece e perpetram o signo da ma-
téria. Quem assim pensa pode ser tido como um “visionário 
místico, vendo o mundo como uma fênix renascida das cin-
zas de sua moradia deteriorada.”  (Berlin). Um misticismo 
eterno. Tal romantismo tende a medrar em momentos como 
esse, seguinte ao turbulento  e terrível século XX e presente 
neste início do século XXI e suas condições políticas dispa-
ratadas, como o Brexit, a “vitória” de Trump, a destruição da 
Síria, os refugiados e o crescimento da extrema direita em 
nações do mundo ocidental. Sem o concomitante surgimen-
to de expressivos líderes social-democratas. 

No mundo contemporâneo, os eus profundos-vácuo se 
perderam face às maravilhas de seus próprios efeitos. Por 
tudo isso é que podemos dizer, em retorno às genialidades 
gregas que estavam mais distantes ou mais próximas do 
vácuo, que nosso mundo material será tanto melhor quan-
to menores os efeitos reflexos do eu-profundo, quanto mais 
simples as fantasias que acabamos de admirar em sua su-
prema ilusão do carnaval brasileiro, tal como aquelas que 
resultam do complexo de todas as manifestações em escala 
mundial. Creio, que por isso, o crucificado, o eu-mais-pro-
fundo e simultaneamente próximo dos outros eus, nada 
escreveu e falava por parábolas. Encerramos esta crônica, 
conscientes da profunda perplexidade do homem de hoje e, 
em especial, do brasileiro. 

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado e membro 

da Academia Latino-Americana de Ciências Humanas.

O eu-profundo-vácuo

Garrido
opiniao.auniao@gmail.com

Amadeu
Fazem parte das concessões rodovias, ferrovias, terminais portuários e linhas de transmissão de energia

Governo anuncia 55 projetos de  
concessões à iniciativa privada

O Palácio do Planalto 
anunciou ontem, durante a 
segunda reunião do Conse-
lho do Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI), 
os próximos projetos que 
deverão ser concedidos à 
iniciativa privada. No total, 
serão apresentados 55 novas 
concessões, além de propos-
tas de renovações de atuais 
concessões, entre elas ro-
dovias, ferrovias, terminais 
portuários e linhas de trans-
missão de energia.

Na abertura do encon-
tro, o presidente Michel Te-
mer informou que os novos 
projetos permitirão R$ 45 
bilhões de novos investi-
mentos nas áreas de energia, 
transportes e saneamento e 
promoverão 200 mil novos 
empregos diretos e indire-
tos. “Precisamos fazer logo 
isso, porque o que mais al-
mejamos é exatamente o 
combate ao desemprego no 
país”, destacou o presidente 
da República.

Durante a reunião, o Mi-
nistério de Minas e Energia 
apresentou uma proposta de 
licitação de 35 lotes de linhas 
de transmissão de energia 
em 17 estados, com investi-
mentos de R$ 12,8 bilhões. O 
Ministério dos Transportes 
relacionou projetos de con-
cessões em rodovias, ferro-
vias e portos. 

Sabrina Craide e 
Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

O ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Mo-
reira Franco, destacou que, 
dos projetos apresentados 
na primeira leva do PPI, já 
foram assinados três contra-
tos: dois de prorrogação de 
terminais portuários e um da 
privatização da Celg.

Segundo ele, o objetivo 
do programa é dar previsi-
bilidade para os investidores 
interessados no país. “As pes-
soas físicas e jurídicas preci-
sam saber o que vai aconte-
cer e quando, e, sobretudo, 

ter garantia de que as regras 
serão respeitadas no futuro.”

Primeira leva

Em setembro do ano 
passado, foi apresentada 
a primeira leva de conces-
sões do PPI, com 35 projetos 
nos setores de aeroportos, 
portos, rodovias, ferrovias, 
petróleo e gás, mineração, 
energia e saneamento. Desde 
então foram assinados três 
contratos e lançados sete edi-
tais de concessão e arrenda-
mento. Até o fim deste ano, 

estão previstos mais de 20 
leilões no âmbito do PPI.

A desestatização da 
Celg Distribuição foi a pri-
meira privatização por meio 
do Programa. No dia 16 de 
março, deve ocorrer o leilão 
dos aeroportos de Fortale-
za, Florianópolis, Salvador 
e Porto Alegre. Para o dia 
23 de março está marcado 
o leilão de dois terminais no 
Porto de Santarém (PA) e, 
no dia 20 de abril, deve ser 
licitado o terminal de Trigo 
do Rio de Janeiro.

Temer disse que os novos projetos permitirão R$ 45 bi de investimentos em energia, transportes e saneamento

Chapa Dilma-Temer

TSE pede a Sérgio Moro 
para compartilhar provas

O ministro Herman 
Benjamin, do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), pe-
diu ao juiz federal Sérgio 
Moro o compartilhamen-
to de provas da Operação 
Lava Jato que possam es-
tar relacionadas à ação 
que apura irregularidades 
da chapa Dilma-Temer na 
campanha das eleições de 
2014.

Benjamin investiga 
o eventual abuso de po-
der político e econômico 
da chapa Dilma-Temer. De 
início focado em irregula-
ridades na contratação de 
gráficas, desde a semana 
passada o ministro decidiu 
apurar também supostas 
doações de campanha ile-
gais feitas pela empreiteira 
Odebrecht, conforme indí-
cios surgidos nas investi-
gações da Lava Jato. 

Na última quarta-feira 
(1º), Benjamin interrogou 
o ex-presidente da compa-
nhia, Marcelo Odebrecht, 
que está preso desde junho 
de 2015 em Curitiba. Ao 
longo da semana, o minis-
tro ouviu também outros 
cinco ex-executivos da em-
presa: Benedicto Júnior, 

Fernando Reis, Cláudio 
Melo Filho, Alexandrino 
de Salles Ramos e Hilberto 
Mascarenhas.

Todos os executivos 
ouvidos por Benjamin assi-
naram com a Justiça acor-
dos de colaboração pre-
miada, no qual detalharam 
o esquema de pagamento 
de propinas a políticos e 
partidos pela Odebrecht. 

Conforme informações 
vazadas pela imprensa, os 
executivos confirmaram a 
Benjamin o pagamento de 
caixa dois para campanhas 
eleitorais em 2014. Segun-
do as reportagens, Marcelo 
Odebrecht relatou a doação 
de R$ 150 milhões em cai-
xa dois para a chapa Dilma-
�emer, afirmando também 
ter se reunido com o então 
vice-presidente Michel Te-
mer para discutir doações 
a seu partido, o PMDB.

Em nota após o depoi-
mento, o presidente Michel 
�emer confirmou ter se re-
unido com o ex-presidente 
do grupo Odebrecht, no Pa-
lácio do Jaburu, mas negou 
ter discutido valores na 
ocasião. A nota divulgada 
pela Presidência da Repú-
blica confirma ainda que 
a Odebrecht deu um auxí-
lio financeiro de �̈́ 11,͵ 

milhões a campanhas do 
PMDB e que o montante foi 
declarado ao TSE. 

A ex-presidente Dil-
ma Rousseff declarou, por 
meio de nota, ser “men-
tirosa” a declaração de 
Marcelo Odebrecht de que 
ela teria pedido recursos a 
ele ou a quaisquer empre-
sários. Ela negou também 
ter solicitado o pagamento 
a fornecedores da campa-
nhas por meio de contas 
fora do país.

Em dezembro de 2014, 
as contas da campanha da 
então presidente Dilma 
Rousseff e seu vice e com-
panheiro de chapa, Michel 
Temer, foram aprovadas 
com ressalvas, por unani-
midade, no TSE. No entan-
to, o processo foi reaberto 
porque o PSDB questionou 
a aprovação, por entender 
que há irregularidades 
nas prestações de contas. 
Conforme entendimento 
atual do TSE, a prestação 
contábil do presidente e 
do vice é julgada em con-
junto. Se for comprovado 
o abuso de poder político 
e econômico na campanha 
de 2014, o processo resul-
taria na inelegibilidade de 
Dilma Rousseff e na cassa-
ção de Temer.

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

Ao dar posse ontem 
a Aloysio Nunes no cargo 
de ministro das Relações 
Exteriores e a Osmar Ser-
raglio como ministro da 
Justiça e Segurança Pú-
blica, o presidente Michel 
Temer disse que ambos 
são qualificados para os 
novos desafios.

Segundo ele, a tarefa 
de “recolocar o Brasil no 
rumo do desenvolvimen-
to é enorme”. Durante o 
discurso, Temer elogiou a 
parceria que tem manti-
do com o Congresso Na-
cional para a aprovação 
de medidas de interesse 
do governo, classifican-
do-a de “presidencialis-
mo verdadeiro”.

A Osmar Serraglio, 
Temer disse que ele 
terá um “trabalho pesa-
díssimo”. “Não haverá 
sábado, não haverá do-
mingo. Não quero as-
sustar sua família, mas 
é assim que as coisas se 
passam”, disse, desta-
cando os desafios atuais 
da segurança pública e 
a iniciativa da União de 
atuar em casos que, de 
acordo com ele, são de 
responsabilidade inicial 
dos governos estaduais.

Presidente 
empossa 
ministros 
no Planalto

Da Agência Brasil

Foto: Beto Barata/PR
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Representante da organização lembrou que os avanços do movimento feminista foram lentos nos países

ONU alerta para retrocessos nos 
direitos das mulheres no mundo

Genebra (EFE) - O alto 
comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Huma-
nos, Zeid Ra’ad al-Hussein, 
alertou ontem para as remo-
delações legislativas que vão 
contra os direitos das mu-
lheres e cerceiam ainda mais 
suas liberdades.

No Dia Internacional da 
Mulher, Zeid quis “honrar a 
luta em prol dos direitos hu-
manos de milhões de mulhe-
res que exigiram o respeito de 
seus direitos e os dos demais”.

O principal representante 
de direitos humanos da ONU 
lembrou que os avanços do 
movimento feminista foram 
lentos, porém constantes, mas 
alertou que atualmente é pos-
sível perceber um retrocesso 
no processo de igualdade em 
vários lugares do mundo.

“Em muitos países assis-
timos agora a um contra-ata-
que contra os direitos da mu-
lher, uma reação que prejudica 
a todos. Devemos permanecer 
em alerta. O avanço das úl-
timas décadas é frágil e de 
modo algum deveria ser dado 
por completo”, ressaltou.

“É extremamente descon-
certante comprovar os retro-
cessos recentes nas principais 
leis de muitas regiões do mun-
do, baseadas em uma reno-
vada obsessão de controlar e 
limitar as decisões da mulher 
sobre seu corpo e sua vida, e 
com a ideia de que sua função 
social deveria se limitar fun-
damentalmente à reprodução 
e à família”, acrescentou.

O comunicado citou 

exemplos de vários países, 
como o do Burundi, onde 
existe uma lei sobre a violên-
cia contra as mulheres que 
culpa a mulher que sofre a 
violência de gênero por seu 
“atavio indecente” ou sua 
“conduta imoral”.

Uma lei sobre o casamen-
to precoce aprovada na sema-
na passada em Bangladesh 
contém uma cláusula que per-
mite que as mulheres menores 
de 18 anos se casem em “cir-
cunstâncias especiais” que não 
aparecem definidas no texto da 
própria lei, denuncia Zeid.

Na Rússia, “os ativistas 
não conseguiram deter a des-
criminalização de determina-
das modalidades de violência 
doméstica”, informa o texto.

“Os esforços de dirigen-
tes políticos e da sociedade 
civil para permitir o acesso 
aos direitos sexuais e repro-
dutivos sob determinadas 
circunstâncias em El Salvador, 
na República Dominicana, em 
Honduras e Nicarágua enfren-
tam uma enérgica resistência 
e geraram contrapropostas 
legislativas e políticas. Como 
sempre, quem paga o preço 
mais oneroso por essas polí-
ticas são as meninas e as mu-
lheres que mais marginaliza-
ção sofrem”, especificou o alto 
comissário.

Zeid ressaltou que como 
a maior parte da população 
jovem se concentra em países 
em desenvolvimento, as me-
didas regressivas que negam 
às meninas e às mulheres o 
acesso aos serviços de saú-
de sexual e reprodutiva terão 
efeitos devastadores.

Da Reuters
Estudo científico

Aquecimento global prejudicará 80% 
dos mares até 2050 devido a emissões

Oslo (Reuters) - O 
aquecimento global irá pre-
judicar quatro quintos dos 
oceanos do mundo até 2050 
se as emissões de gases de 
efeito estufa continuarem 
a aumentar, ameaçando os 
peixes que são a principal 
fonte de alimento de um bi-
lhão de pessoas, alertaram 
cientistas nessa terça-feira.

Conter as emissões de 
origem humana, porém, 
daria mais tempo para a 
vida marinha se adaptar ao 
aumento das temperaturas 
ou para espécies que vão 
das algas ao bacalhau se 
mudarem para águas mais 
frias mais próximas dos 
polos, disseram.

“Até 2050, cerca de 

quatro quintos da superfí-
cie oceânica serão afetados 
pela acidificação oce�nica 
e pelo aquecimento oceâ-
nico”, disse a principal au-
tora do estudo, Stephanie 
Henson, do Centro Oceano-
gráfico �acional �rit�nico 
de Southampton, à Reuters 
sobre as descobertas.

O dióxido de carbono, 
o principal gás de efeito 
estufa, forma um ácido fra-
co na água. Atualmente, só 
cerca de 10 por cento dos 
oceanos estão sob estresse 
devido aos impactos duplos 
das temperaturas altas e da 
acidificação, disse ela.

Os cortes nas emissões 
de gases de efeito estufa, 
em consonância com as me-
tas estabelecidas por quase 
200 nações signatárias do 
Acordo de Paris de 2015 

contra a mudança climática, 
poderiam limitar o dano a 
dois terços dos oceanos até 
2050, dando mais tempo de 
adaptação à vida marinha, 
segundo os cientistas.

A diminuição da quan-
tidade de oxigênio nas 
águas e a redução de nu-
trientes, ambos ligados 
à mudança climática, au-
mentariam o estresse nos 
oceanos neste século, es-
creveram.

Mensurar este impac-
to é importante porque um 
de cada sete habitantes do 
mundo, ou cerca de um bi-
lhão de pessoas, depende 
dos oceanos como fonte 
principal de proteína, de 
acordo com especialistas 
de Alemanha, Estados Uni-
dos, França, Noruega e Rei-
no Unido.

Os efeitos em espécies 
individuais – como lagos-
tas, arenques, tubarões ou 
baleias – e na vida oceânica 
como um todo são “pouco 
compreendidos”, escreve-
ram no peri×dico científico 
Nature Communications.

Mas existem sinais de 
que a vida marinha pode 
resistir à mudança. Peixes-
donzela de cores brilhan-
tes encontrados em corais 
como a Grande Barreira de 
Coral da Austrália conse-
guem se adaptar às tem-
peraturas altas no espaço 
de algumas gerações, argu-
mentaram.

Muitas espécies de pei-
xes, como o bacalhau e o 
hadoque, estão se mudan-
do para o norte do Ocea-
no Atlântico em busca de 
águas mais frescas.

A taxa de pobreza na Ale-
manha foi recorde, de 15,7%, 
ap×s a reunificação em 199Ͳ, 
contra 14,7% há uma década, 
mostra o relatório Evolução 
da Pobreza na Alemanha de 
2017, coordenado pela or-
ganização não governamen-
tal (ONG) Associação para a 
�gualdade. � relat×rio define 
a pobreza, em termos relati-
vos, como famílias com me-
nos de 60% da renda média 
de todas as famílias.

Christian Woltering, que 
coordenou o projeto, disse à 
Agência Xinhua que as causas 
são várias, mas que mudan-
ças na política tributária nos 
últimos 20 anos levaram à 
crescente desigualdade.

“Os salários são tribu-
tados mais pesadamente do 
que o capital,” disse Wolte-
ring. “Há menos impostos 
sobre a riqueza, por exem-
plo; o imposto sobre herança 
é muito baixo, e a segurança 
social tem sido reduzida.”

O relatório diz que o cres-
cimento econômico na Alema-
nha não reduziu a pobreza 
que, na verdade, aumentou, 
enquanto o Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todos os 
bens e serviços produzidos no 
país) aumentou de 2,3 trilhões 
de euros (US$ 2,4 trilhões) em 
2005 para 3 trilhões de euros 
(US$ 3,1 trilhões) em 2016.

A Alemanha teve refor-
mas significativas no mercado 
de trabalho, começando com 
as reformas Harz da Agenda 
2010, na época do chanceler 
Gerhard Schroeder, e conti-
nuando na mesma direção 
com Angela Merkel.

As reformas foram des-
tinadas a enfrentar a falta 
de competitividade do país 
e tiveram sucesso, já que a 
produtividade tem superado 
o crescimento dos salários 
reais há mais de 20 anos.

No entanto, o relatório 
mostra que apenas os 10% 
mais ricos estão se benefi-
ciando dessas mudanças. Os 
30% a 40% mais pobres não 
recebem quase nada do cres-
cimento econômico gerado.

Além disso, as mudanças 
na política de emprego têm 
resultado em mais pessoas 
trabalhando em tempo parcial 
ou em empregos com salá-
rios baixos, criando lacunas e 
reduzindo os direitos de apo-
sentadoria, disse Woltering. 
“Devido a mudanças como 
essas, o risco de pobreza dos 
aposentados aumentou 50% 
ao longo de 10 anos.”

A melhoria da competiti-
vidade da Alemanha também 
tem um preço social, lembrou 
Woltering. “Observamos um 
claro aumento da pobreza na 
Alemanha em dez anos, o que 
deve preocupar a todos nós, 
incluindo o governo”.

Alemanha: taxa de 
pobreza sobe 15,7%

Da Agência Xinhua 

Da Reuters

Europa lança com sucesso novo 
satélite de observação da Terra

Kourou (Ansa) - A Euro-
pa lançou na madrugada  de 
ontem  seu mais novo satélite 
de observação terreste para 
monitorar áreas do planeta e 
fotografar. O satélite Sentinel 
2B foi lançado pelo foguete 
italiano Vega da base de Kou-
rou, na Guiana Francesa. 

O Sentinel 2B é o quin-
to satélite do programa Co-
pernicus, desenvolvido pela 
Agência Espacial Europeia 

(ESA) e pela Comissão Euro-
peia. O equipamento entrou 
em órbita exatamente 57 mi-
nutos e 57 segundos após seu 
lançamento com o foguete 
Vega, desenvolvido inteira-
mente na Itália pela empresa 
Avio. 

O satélite já enviou os 
primeiros sinais através de 
seu painel solar. O Senti-
nel-2B é “irmão gêmeo” do 
Sentinel-2A, que também foi 
lançado pelo Vega em maio 
de 2015. Juntos, os dois for-

necerão imagens de pontos 
variados do planeta a cada 
cinco dias. 

As fotos permitirão mo-
nitorar e observar o estado 
das áreas verdes de diver-
sas partes do globo. As in-
formações não serão úteis 
apenas para pesquisadores 
e instituições políticas, mas 
também para outros setores, 
como a agricultura.   

O projeto Copernicus 
é considerado pela União 
Europeia o mais ambicioso 

programa de observação ter-
reste da atualidade e a ESA 
prevê investimentos de 8 bi-
lhões de euros até 2020.

Da Agência Ansa

O Sentinel 2B é o 
quinto satélite do 

programa Copernicus, 
desenvolvido pela 

ESA e UE

As emissões de gases de efeito estufa são as principais responsáveis pelo aumento no aquecimento global, prejudicando os oceanos

Foto: Reprodução Internet



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 8 de março de 2017  16
Publicidade


